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A Cidiárii Miiniplpal ,<le>U' óMada,';áüiii- 
priodo a récommeaiUçao' dd' prestdâate-da 
província, oonférló.hontíiB.júramatito o p'os- 
se ao Vereador Flfanaisoo NiooUo Bariiél.;   ' 

NSo oonsuraníos o proceáimenlo da câma- 
ra ; oõrporaçSo admidistrativa qiiõ è, .imtné- 
diataraentâ sujeita á aeçSo do goTerno pelo 
roffiinet) dá lei de'aua lastituiçao, quâ a Í<3\x- 

•triü& liàefal exigira- na pralioa, a iilaitro 
oiiUdadè.,da'o»pltal a'so^ddvia óiáuaár-sà áo 
aumprlmento d« resolução do presldèots da 
provlnol^. 

Mai procedeu bem o ar. ooasdlliatro. Soarei. 
BrandSo; annullando uma decisão da câmara 
maoioipnl, aem que delia âo iaterpuzeãsè rc- 
gularmeota o rdourgo preríato no artigo 73 
da lei de l*dé Oatiibr? de.Í828,^è oontraa 
disposição exprúijsa do art. 73 do rogalamon- 
to approvado pelo deo, du 19 de JAuéirs ' de 
ISSil' . 

B'O qüe ninguém ausleatari... 
Ajoamaras muniaipaes, einbora corpofii' 

{Ses ajmiaistratireB, tem eiphera própria de 
attribuiçOéS, e a oònoeaaSo de . n.ra reaorso 
contiB aft.sua8 delibera^esáemoaatra evtden* 
temente; qiio aaoamsraa fuocoiocam auto< 
nomíaamento. U>)díne(ir, pois, ou aanullar 
uma deóiíSo da câmara municipal, a nSo 
aar por via de recurso, é iagerir-so iadavída- 
mo:ite 0'Pi;eú'Ient] da provinuia naa resolu- 
gJes daaamara, oú oon sideral-a si tu pi es ágdn- 
te 011 delegado da admíaístraçio; Ésis ttieo- 
ría 'p)de coaviraos qua saarilioam ao podar 
os bons prinoipios, iniig nSo será nimoa uma 
tbeoria Ub^ral, oonsdhtauoa cciil.a eooaomíu 
do oòsao-direito politico, 

Sa o presidente violou as formulas com a 
revogarão do acto da câmara-, fundamentou 
a sua ^ebijiilo em motivos írriíBorios. - 

B' clara a disposição da art. 73,do re^-. .4>J 
19 ãot»>aeirç de Xés-i-^nsnkwinpharaiaçeit- 
íico PODSRí e-eh-jci^enpt\!go qite o affasle 
do S3II esÍal>e!eoi/ne.it'}, O de vereador e.ilà 
evIdãútèfn^Qte u'eateoasot pois.que.nSo aa 
coupr^onde, que um pharmaoentioo ^exerça 
as fuDsij<ijS'.n^uaiaíp»os .sam arroJar-so da 
pharmaoia.Ora, o ar. Soares BrandSo- QAQ se 
iitrd<;éú a üiier, ontrau lilteral disposição 
dotãgulimsutpdo governo, que osr. Qirijel 
podui.exoroer emprego em taet ooadiçSes;.. 
O qua havia de Tazer oé.rrente da imposição 
doa^aeuB parciaes, a que eatà vergonhoaa- 
mente«ubmettido h., Deiiídio,'que o aargo da 
Tereador DSO é emprego, porém, simples 
jnunuspuMü;a.íqtie,quaodo assim nSo fosse, 
a segunda parte do aitsdo,artigo! do regula- 
mento de 19 de Janeiro previne o caso pela 
BobitituicSo temporária do .pharmaóeutíoo 
por um offljlal de pharmada ; que, um re> 
gaUmento.dehjrgiene publiounSopôde pres- 
crever iaaompatíbíUdadea para ^o ezerciclo 
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iOiMtinuacãa)' 
Adriano ia aa anaonlr» do Viioond* d» Siauo, 

BBi lh« msroira nas «atravlita noca» Napolitano; 
A'a MU horas jantaraia aoNstaurants do Vafé 

Inofafi i ia no** «ntraram fo, um oarra dt alnfUtl 
qna OBoentraram noboalovsrd' • dlrlfirsB^sa para 
usa da srrLatrsds, «nd» olMiaMin áa novo boraao 

Ha sala dó vMtai,' rloanaau mebllMa, oraaía 
««K aIna'tMlOi'ado ateUtaeta « o do pintor, osn 
duvida, uaatiallo carroço do dourados, aebavam- 
•* Mrea do'rinto poMoa*.'.      ,, 

Adriaairnla'cenlMtaia'noakaina. "<--"'" ' 
CoBO ora Bahual,'ã'aBa ««tiada eaaaon aoaaagla. 
Inaciaan o™ «arqaoi I Ot bam*na,mÍraraa*-o 

da alto a baiao.oom enrioaidado; mnll(«r*i • meai- 
M*eoeliiolilivampor^tr»tdMl*ioar; ■■';■■   ■    ; 

On BarqH«'MithÍNtt*a'«BiJeMad«ar.'LalTadaI 
AdvinkOBrtolofa.0,400 fl)i|»,U»ni.,:,;.„• :.■...: 

Dm hxnaiaiinho calvo, eonovado, e*II* do ftgw-. 
odako, ao* pDÜnfcw ndiantoO'tapara «•' vlsiUatat, 

iMnidn as f-rT''1''^**i '——»»p—'■'■;>■ 
Todavia, o viseoadt pedoria 't«r daisado d* MUt, 
•smaTaatw qw tlvôno abirto a boea. o. ar, La- 
Cft^aU M'épMtado dá mia da Adnaao. 4110 
SsfUva lã auaomailatete. w saaUor.es^aaa 
Sna ano jadioava ooao ost»»a.liaoaisadfc>oaíado. 
ipAf*» da ernlho por ler, onvide toaoar dabaixo 
dwlaotao'diiaradoa a^poraat*aa paaSsAaprMoatoa 

-••.na «o«^ !••;•»•«*"»»•'«í^rtVA»'««-o 
oUft ortàa paUvna •eaoraa: «atarqoat Adnuoi do 

-' nma"Mc«úir1aklá''«rilfida,-ds fa«èaonpono^ 
^aiá— O voraolkaa. waio.votMolhao do 400 * aaaal, 
MOi isssrrfr. **^"*'"'-***^*" ■'"" nmoa na 

^^SSmrt^» «a vWlá,-ltei>^:»Mí4-Akl 

dô cat'a'o eljiòHeò ; quB.flrialráeãtij, só o poder 
Í'ogÍs1aÍl>apo°Je-créarVtio'í'ãÍpaVibi^ 
o emehòioia dos cargos de eleição .p6puli>\ 

. Considerar como aimploa niuiias piiUioj o 

cargo de vereador, que a próprio sr, Brandso 

reconhaoeque &—-im oirgide eleição popu- 

íár—ã aSotemogSoalgúinidòqiieséjamunu! 
public f. jUufiuipublioo è o .onus ou obriga- 
ção decarlo serviço, imposto ao oidadÃo por 
atilidadtí publica, comooservíço da guarda, 
nacional', do exirolto, o exercício das tulel- 
Ia9 o ouralüUas eto. B' da essência do munifs 

publiqo.qaa o <inqargo seja deUributdo ígual- 
áenté por todos òa oldadSoe, que eiíivevem 
nas còadlçCtes previstas pela lei. Mas o cargo 
do vereador, que d de eleíçSo popular, e 
oonstiCue o oidalSp náembrb da oorporaçSo 
incumbida do governo econorafoo e policial 
do município, depositirio de autoridade, BU- 

jeito a aer sutp-mso a respensabilisado por 
infracção dos sous devtires, o cargo ds ve- 
reador ntio é um 7nunus,i uma fUnoçao pu- 
blica, como o é o de juiz de pai, e o de raem* 

broda aisumbléa pi-ovinoial, ou das câmaras 
legislativas. 

Já'se vê pois, que, gd eo constrangida po- 
sição poderia o sr. Soarei Brau llto usar de 
tão disparatsdo argumento. 

NSo foi mais relit nos outros o presidente 
da proTineia. Pois não á impedimento tempo- 

rário o que dk'Se por longo tempo, por quatro 

aooos, e que obriga o pharmacautico a dei- 
xar a sua botica muitas vezes, eem diaa 
determinados ? O regulamente cogitou do im- 
pedimentos accidentaes^e imprevistos. Fdrs 
absurdo exigir que um pharniaceutico uSo 
arredasse o pá de seu estabelecimento, e foi 
para taea ausências, temperarias ou momen- 
tâneas^ que admittiu-lhe subs,tituÍçSo por uró 
olficÍal|do pharmaoia. 

Qoaijtd aos doiis últimos fundamentos da 
decisSa, o sr. presidente da provinoia oom- 
metteni erros grosseiros. A prova de que um 

regulamento de hygiene publioi pòie prcs- 

oraverí incompatibilidades para o exercício 
de um;cargo electivo, & que o reguUmeato 

de 19 do Janeiro de 18S'2... na realidade a 
ústabeléceti. u regulamento f-illou simple^- 
mòáiò iáo crip>'egos, t>em dístingair os da 
nomeação do governo, ou de oleiçSo popular. 
Portanto, a& aífirmando que o oargo de ve- 
reador nSo é timprago, o que o eeuéo com- 
mum irepelle, poder-se-ha conctulr que an 
ph>rmaceHtiao á licito, emquanto está á fren- 

te de sua botica, exercer o cargo de verea- 
dor, e que esta conclusão vae de accordo 
com o dito rogulamenlo. 

B' fdlso que tô o poder legisUtivo possa 

crear inoompatibilidados para o exeroioio dos 

cargos de eleição popular. As incompatibili- 
dades de, exercício provém da naturesa e 
fnucçSet dos aupregos, e para a declaração 
dessas sempre o governo considerou-se com- 
peteute. Pois de quem partiu a declaraçü» 

das ionnmerat incompatibilidades de exeroi- 
oio dos oargoB de vereador e de juiz de pai 

u vy., '^'"P"'50s de iiiiz.^mji^nlolpal o de de-' com os 
lega'dd de policia,  da 'inagístratura; da fa 
senda e do exercito?"'í''"'"'^''"T''""''- 

Osr. Soares Brarid&o-co.i|fiindei«'income 
patlbiliduda de exeroioio com a iucompáti- 
billdade do' cargo eiettora^l.VA primeira sd 
provém da lei, que eslabejéòe.Bs oondicfles 
de elegibilidade ; a seguiidaKporém, que ÜSo 
e^aulòra. o cMadao do òargcéièctivo, sal- 
vo o caso de opçSo, dè4iÍE-a« .da repu- 
gnância do-cxurcieio entre os cargos que 
nao podem ser acoumulidoBJ!iittént'a".a nata» 
reza delias ou a óonvàniedowi^serviçiVpu- 
bltoo, a. sobre tal inçompitlbilidade sempre 
tem o governo promulgado dispotiçdes regu- 
lamentarea. 

Seria meltior que o srJ*%oaroa Brandfio 
mandasse dar posse ao sr. Bsruel aem funda- 
mentsr o seu acto, ou por meio do uma cha- 
pa vulgar. Mas, da maneira por que o fez, 
deve-se convir em que prooodeu sem razSo 
plausível. Quiz fazer o verso, e usando de 
forçada rima, inoorreu na censura do poeta : 

Mtldita consoante a quinto obrigas 
Se fazes serem brancas aa formigas, 

mmm 

tlMo.,»lgá.pi,.^:a}ura1manlftV«»^:wúbat.íeitiÍB>:rr;ii'r:U:..;^^ 

qae ganbsn milhSes. Venha aenlar-iie; |,BqaeIlat 
graadaa oídairai gjileadem-llie oi braços; alo figa 
ceremonUs, ndo fifa cerem ou laa, aqui estemOB en- 
tre amigos. Adslia, aõ graeíoa», como aaliei ssr, 
quiado queres, e, como ts aumpro, fai as hourae da 
aaaa de ,tau pai. 

Em fteate da mile. Latrade, Adriano pSde enea- 
ral-a o ekaminal-a i vontade. 

Sem duvida am pouco redonda, liaba a cara larga 
.0 vermelba do que ba pouco, max a voz ara agradá- 
vel • o que dUia era acertado. . 

No aau •orriao havia alguma couea (So meiga, e 
oa seus olboi, doua lindoa olbos, tinham uma ei- 
preaUo do tamanha hendad» i^ue dovóras era impon- 
eivel Boba-la feia. 

Trepada ao sen milhlo e maio ds dote, pareoía 
maior, emano* roohunobada. 

Eu aiinma, mlIe.Latrade podia ser aras marijue» 
» Uo beia como qualqusr outra. 

Tasaeramas ioflesSe* que faiia Adriana, embora 
rospondonde it (targanta* uai* oa mano* Im pert! • 
•satoa qns lhe faiia Latrade. O ea-padrelro fat- 
iava «Dite, penatndo revelar «spirilo, qua a>o.|t> 

■ah*'. *    1 

PROVíNCIA DE S.  PAULO 
. Campinas. -Holers tOaseia do.hontem i 

DEaÀSTBE R i(ORTB.-.-Hontam, por volta dua íí 
berBB da laanbl, deu-ee um deaaatra do qual resul- 
tou a morte de um menino de nomo Manoel daa Ne- 
ves, de 7 annoB do idida, fllho do ar. Joaquim dai 
Neves, negociante & roa do Qenefal .Osório, esquina 
da de Onze do Agosto. 

Galava ello, segundo noa infoirmam, a apromp- 
tar-ss alegre, eaiíafeilo, para ir:d escola Camdis, 
ondo estudava, vestindo-se junto a uma pilha de 
aaccoa da maotimentos, na'sala ánneta ao negooio, 
Suaudo, nSo ao aabs coroo, vieram abaixo bastantes 

aqueltea aáccoB, apanhando a ia'felii crian;», qae 
ficou Bob um peso oSo pequeno. 

Ouvindo o pae una gemidos.surdos aob aquelloa 
objectos, procurou deacobrireentfo verificou a tria- 
ts'realidade e oom algum trabalho pSdo tirar o aeo 
filho deiae lugar. '       .'       ' 

Foi obamado ineontinénlo o «r. dr. Silveira Lo- 
pes. NtQobstanle ae haver socoorrido a pobre ori- 
anga, nto fci possível evltar-lbe a morte que veriS- 
cou-sa boras depois. 

O enterro dá-as bojo. 
JoiAa.—Perante a polioia deal* oidade procedeu- 

ee í justincs;So da propriedade daa joiaa encontra- 
dae em poder de Tneodoio Levy, que veriScou-se 
pertenoereoi Boa sra A. Aron &C., da eSrte, cujo 
procurador er. Hsbrlque-Bsnmann aeba-se-nesta 
cidade tratando deães assumpto. 

Constam aa^aa jóia» de pedras de brilhantes sol- 
tas, om numero da 106, que ealSo divididas era qua- 
tro erabrulbos peqnonos, pesando o primeiro dim 17 
pedras—8 k. 'á/i 1/8; o segundo, cora 4 pedras—3 k. 
3/4 f/64 ; o leroeiro com 27 nedras^Il k. "~ 
l/iai:Ví. l/et; o quarto sal 
lü k. 1/1 i/ie. 
l/ia 'l:^/i. l/et; o quarto a ultimo eon 58 pedras 

Foram ínquaridsa duai testemunhas nesta justifi- 
ca;(o, Samuel Alvas do Aievedo, sacio da oaaa Sa- 
muel & Prado, d« S Paulo, á JoSo Ribeiro de Car- 
valho, sucio da casa Santos, Ribeiro et C, também. 
ds 8. Paulo. 

Ilontera foram enlroguDB aa pedras, aos rsapeoti' 
vos donos* por ordem da autoridade. 

PxiaÃo. ~A' raquisifüo do sr. juiz municipal sup- 
plonle rói preso, na faceuda do ar. Francisco Pauli- 
no de Moraes, o escravo da nomo Josi Furtado, per- 
teneenle Bo mosmo senhor, indiciado come co-réu 
noa processos inataurados em relatlo fios factos que 
se deram na faienJa — Castello,—o ar Luiz de Pon- 
tes, na Ponte do Atibaia a ao aisaaHÍnato do José 
da Soledade MiUo, daa quaes já demos noticias. 

Aoha-ae recolhido í oadêa s i díapoaigio domss- 
mu jnlio. 

PIrAolcnbft.—Tiramos da Oaseta daqnella 
oidade, de 24: 

TcNiATiVA DB BOUBO.—Na Boito do domingo nl- 

Sol, perlenoonla'Bo sf. nionrda^Pioto'de'AImelda'^A 
ruado ComitiÈraio, deala oidadói''■   ■■■ ' ■'.' '-''''''i 

Quem quer quê- foaianBo levon a effello Sen ina- 
lefloo.iatonto, vlftp naò|.dnr-ao peta falta de.oonea, 
alguma no estabeleci mento.  .,.',, 

B' muitn para taniéntar-Bequs.repetlndb-ss des- 
tes õasoB, uUlinSmentê,- aqui,, até agora nSo tenha' 
sidopoBsivel descobrir-áe^quem.steaatoa hospeda*. 
tSo, prejudio\aes..... ;...(.-■:     . ■     ■.   , 

VAPOB (PiBAoióinA».—HO dia 32'.do oórraqts ehé- 
gou de Lenvdaa a esta cidt^a o vapor Pirdaieabaí 
traMndp2T;51d>kilaB-de.oàrgsB afrete;' 

SAUIDA DS.Y^raá,—Hontem segoiu do porto dt*- 
ta oidade ao du Lantdes o vapor. Souia. OUgirai,- 
eonduzludo 17.790 kilos de cargts. , . ... 

" TaBBKSOS uLNiciPAKa —Por indloaçlõdo versa-' 
dor-Br;.dr..jg|a Oonueicao, a oamifa muniaipát ré- 
aolyéii que o ráãptcUvê ãaoal, auiiliado pelo secro- 
tariD, orgauiae e apréiente ura quadro completo dos 
terrenos devolutos no roolo da cidade, quer per 
nunca haverem aido conoedidei a partlaularea, quer 
porque; tendo sido oaoosdidos, nlo'-foram'feobado* 
no praao legal., 

HantoB. —Do Sfarín da hoDtem 1^ i . 
REBoe.Dcti MABCILIODita.—Ante-hentemseguiu, 

para o Rio Orando do Sul, essa rebocador. 
O HKai'LiDuo DE uHA FAOADA —Pallec«u anto-hon. 

tem na Santa Casa. Joaquim Mendes Carregal, que 
foi esraqüoado por JoSo B. Cordeiro, . 

Por engana na noticia que damas, aob aépigrapha 
^PBC. daa—erranioa os nomes do aggredido o do ag- 
gressor. 

A polioia ainda nlo pOde deitar a mio á este ul- 
timo. 

NãO PBOMINCIA.—Por despacho do Br, dr. jutxmu- 
eicipal nao foi pronunciado Casimiro Martins dos 
Santos no processo quelha mova a justiga, om viata 
de ãoar provado doa autos QAO ler aido preso em Sa- 
graate, s no exame de sanidade feito na peesoa de 
Antonio Ganjalvea da Silveira, tarem aido desslãa- 
aiBcadoB os ferimentos, tendo bontem side posto em 
liberdade. 

KeroRío POLICIAI..—Peto  Irem da tarde da hoa- 

■.A mom^ia: in.uiÉ|oliMtl^..\ 

#,5 

tem vieram da oapital, 12 praças s um official, au- 
lUio re-juiaitado paio. ar. delegado da policia para 
evitar um conãoto entra italianas o algumas pes- 
soas do povo que oonetava ae planejava a levar a ef- 
feito hontera i nouto. 

Atá a hora em que escrovomoa nio foi alterada a 
ordem publica. 

LiaKRDADES.—Hontem o ar. dr. juiz municipal en- 
tregou tree cartas da liberdade aoa escravos Maris, 
de José Vai Pinto de Mnllò, Zeferino, do eapitio 
Gregório Innocencio de Freitas, e Eatevam, do ca- 
pitão M&noel do Espirito Sáato Oiiimaríes, tendo 
esto ultimo exhibida a quantia da 30[)$()00 para com- 
plemento de aua avaliaria. 

TELEGRAMMAS 

~-Kogo-te, de Sanzac,  que nEo vás Uo apressa- 
da. 

.^At 

B'voodadeqas  as,!b«DÍta' senhoras, eujaajola* 
de brllhaato oointillavam I Ins 'do lualra e das is- 
liu, so ostasiaTam onvl'ndo-o. - 
' Bra qnanto lha bastava 
- BtiananamoBto, imagieava qua estava diisndo 

eooaa* malte bonita*. 
A'a ones'horas o Marquei'ao escoado rotira- 

ram-ée \ K-!éy.'^'':y.''-"\T^"y".''"":'~"T'^- ~" ■ "' 
'' aparai o ada.vamost pargaaten o Visocado, logo 
qno'Miaoharan aoar.livro:. '.<.'.! 

—Von ^ara èaia; raapoadso Adrláao. ... 
,'.^hi:   -ri]: í,í   üi^ -r   üji'' ■ ■:'-■ '■ '■■ 

.  —Bitoa riUa^òauado da aUte^passada, earogo 
datapsiaso. 

' —PoIÍnsato,BUaear«Adr{BBa,eemoeaaaoOffolr 
H nsna ooasslbo*. A.pnpoalio; Jt dd*tas ao Ceado 
doB^jaso'diahoIre qno to fanhba aojont na* 
oadaam^jaataoaása.vinte -i"'—— nr. t_*i^ 
erlçlo fluar oasa pargvata f 

'—D* Hraa ãsabana 
raensoo-í '''-,■ 
..-.Volbomalditol /' 
'I-HM iadiooD-ma a ant 'doi §mu anigoa, antigo 

banqoairo, «haaiado Padro Roaiasan, qaa noom- 
proatea aqaj^lã qnaati^ Mm p<Br a manor diffleal- 

- Oadfc^Bisni'««a*'aòanl búqèõlró 1'^'^''' i'H '' vd' 

oaaadi 
sUada 
Hai'.ãL_ _ ...... 

-»UlhÍKfcj|MO#o»va í, :.;.-; \í,i .ç-\. nj^ 
-.Rasa óOE^qn,tta£a.,f^ R^jtlo,.a|n4a^:*iT4»- 

nil francos. Bv. iodl» 

hana. Cemoon pr**«ntia, SatonSo 

riiai.  r-^ 
 aoMpada.-. ,.■ . 
■i-B&d, disso do Saasao a Adriano'. AmaaU aata^ 

fol oéao foi^Utnio'o Uw dlfsi trawoMBlo qoh ta 

^)ral Com ura homem como o pai Latrade, moa 
caro, dove ao tratar esse negocio como  o orçamento 
de uma oaaa; viete a recep;Só que to fezf 

-^Embora! Mas a rapariga] 
—A rapariga f Ah I par acato linhas os olhos na 

algibo rál Como asiim f pois nio reparaste que eatá 
louca nor lif 

—Podo ser qoe te enganes. 
—Não, mil vozoa nEo. Além diino, daiia-me tra- 

balhar. Ou bem qua BO tom um amigo, on bem que 
Dlloae tem. Amanhfi, fallarei ao homem, e doutro ds 
um mez, daqni a 15 diaa, ae quizeres, tomaria o pe- 
se ao'milhio • meio qua. tsesli rsMrvado, meu vs- 
Ihaool Bntaoesti dilof 

Adriano boeiton em responder. 
Era a'lembrangad* Aurora, que-the pesava na 

eeBHisBslã o no eora;lo t Talvei,. 
Mas, ah 1 Aurora era d ideal, • mile. Latrade, 

eom o sen dot*,'eraa realldada. •' 
—Em qa* peaaasf psrgaateo-lbo o-Vlseende. 
^Em nada, rsspondSD site. ..     

'^Por qiisnlo me responds*f  "'   ..' 
. —Ifaa... 

—Bitlot :_,. ■.■•"■■■■ 
^Fase o qna qnisere*. .  . 
Chegavam it praça do Gtolle. 
Vm earro valio pssaon diaolo delles. Adriano fei 

o cocheiro parar.      ' 
—Ba, dias* o.'Viaoonde apontando aadir«e{Ioda 

avsaidsJoaiphine, voa para.esto lado.. AmaabS á 
aoito aoa eneantrano*. Boaiioitel 
;^Até anuhk, dliae Adrieho. ' 

O Viseead* Alo adlaatira malto diiaado ao mar- 
qnesque,podiaoonalderatMnBadeaidtdaoasn eaaa- 
■MKto ee<a allii. Latiada: Cõn offéiio, e~ir. Latrade 
Bfloiíao OOM oitkaslosBW e podido qno lho ht o Vis- 
eoada en Bomo de Harlots,- 

Nlo ta aeahama porfuita-^tua aabancasso o 
Tleooidfc 

Cemqnailo ale smbosse'o aio valor, láblà, pór 
lataraiadia do fllho, qaa o Uarquai linha .dividas.. 
Hollas ala foliou. 

Jolgavãjqne ae o mofo qoeriaeaaar. eom saa fllba 
alo'^isitaeate por.amor dõ* seno liado* olboá.. , 

'Mas, *qne''ttBha"^no 'vãr' eo« Indo iisio t Téfia 
«ira fear»'aáMarqàos,saa'aiha seria ílarqdata. 

lo'erBqaaqlohaolavat...'.. .i .;..•. i ,-   - .. 
Bmanaoto a,ail|B. Latr^*^ nula ealaa,>maie risr 

ÍMrvaude'qÍM « w^ Latndoi aiaa'Blo'aieao* oala-, 
aladã;"JUsIaroa OBO era-pan Utaan'devor aceitar 
B»Brido;eeeemdo oer.eoB B<1.;^.'. <■ 

Corto qae alo tísaa a Adriaae «os» aaaor, ardoaia 
soa qaa tedae'as.Mtta,aaahaa,,os««po soaharto, 
idboBs ssBlharsis r Mas; eé alo o'asiava'alala'oMB 
•MB afWeie: •sMváMaofalIffáá lUtUdadoda 
SM .vito; latslra, eoatia, pala* palpltacSsa do.soa 

Montevideo. %tS de Janeiro 

A imprensa de Buenos-Ayr^s e a desta ol- 
'ade disoutum  aatualmento a questão das 

Mi'OSaS. 
Da linguagem dos jornaes offiolosos inf ré- 

33 qne todas as diCEsuldades pendentes'.entre 
o Braiil e a republioa argentina lurSo uma 
soluçlo absolütamsnle paclfloa e cordial. 

Pariz, 33 de Janeiro. 

O ministério está em «rise. A eituaçlo po 
litioa oomplioa-se, sggravada pela discussão 
das madidsB reprossivai,   que a oamara tem 
uDtre mãos,  contra os agitadores uapoleoni* 
cos erooaaroliisUs. 

Falleceu o celebre pintor Gustavo Dora. 

Pariz, 34 de Janeiro 

A oriae ministerial  proloaga-se  e n9o  ne 
pôde conjecturar qual seja o seu desenlace, 

(Oazeta de Nolicias.) 

Pariz* 33 de Janeiro 

O governo francez declarou que o3o acei- 
ta a medida decretada palõ kkadiva, e pro- 
testa contra asuppvetaão da flaoalíiaçao das 
finanças egypciaa ni parta que Ibe toca. 

{Ageneia Havus.) 

Jaf'ifç,,cuJos:fándaiaentòt'>^>Já''áilkiyMi 
odtroartiB^,.^,;atítBiibt^ij,;)|''v»l|íi''f 

tico,, :-•.<.■:, f,.'::-:\ í-í',IíA<,IIT>:!.:',-. o'Sí'.-.i-^íi} 
;,.:fl«;*«"«'»tnlí«. ipertiaawtei'A'irti 
'»^;í«Ç.,Sm.;UftS--;i)a40B,'tei-;:ÒÕtoo";) 

auotoridadei...anperiarea;..t«òitf|KAèl»L, 
auctorisadas para èsolareoir e òrdanàr^ 
Br de joètlça on de dirpltb/; dè>«ia'Síâ'i 
votos camprrmeàtò AqneÍlá,wr,t»ftii-,fc^ 
va:ndo,pBrA a prlmeinopportualdade'Gim 
ciclo dos reotirfoi-leg»W.-'''^->'i''ii"-''<-í'.-:i.'Ji«'Fí 

'Emposssdoí ó véreadàrpHàmaiyiii^i 
depoiH:de'lld6o:úlScÍ(>:;iQ;^VS«W 
do. sr. Dials Aiaml)uja.i JMlioiUqdo'ÁtoiU- 
ra H sua demissão. Kõr ■'tAH^jpoàtít iitUmri 
cargo, o vereador' répoMíòanosr. Loi 
de Oiivelra, .proiK)í..a reintegiraçtovíiivi 
parente e, amlgo^sr , BaptisU ttoirigmir^^um 

O presidenta. .da camará decla!:9n;,:/Ht|||l^^ 
que sobre a mesi4;aohai)db-w:nin rJMBrãòvijiV' 
terposto. para p president^ ja-spoilooiada 
actu da camarq que demi t li If; àquele, iiidíf.t^ 
dnó do onrgo de priMurador, paaiaviíV (i~r4i^ 
oar sn secretario. qna o lãsio aalòt do qdtdv 
qusr dúlibaragao. , ,. , . .),".-"-■,;■.;:,■.;■'u-^wí 

Terminada a leitorái o vereador, df.'-A«^"''"' 
Uno, pedindo a pBlavr*,:dMlBroii,.què,'aI. 
dos motivos, morasa que jnflulrBmxno-'^pluil^ 
dos vereadores conservadóriia :pariã,damÍtU^ 
rom w> procurador, aocresoürn^o^trÒp;;?"'' 
maxima linportaaola, qoe linp,(^lbjlÍti^T%l 
hoiiestameota a reintegr«c&o, prqikqBtarpèl^ 
seu coUogs. Lopes de OliVeira. JB, ^j>trf^ ^^it'i^ 
varque não exagerava, pasaavá a,l«r»«à?A 
gumte indioaçao;'       .■ \ , ■.:■,...:: v;i\y;íi'ÍM 

«{proponho qaa seja onoarregada a somaiiièlé^ 
Justiça de dar ao «im ar. conselheiro' praáideát* dà\'' 
Srorinaia ainformacSo ordenada aearoa dereeniet^L 

o ex-procurador JoSo António Baptista ItodrifBH,^^ 
diapsnsedu do emprego que eteroia.'porntoiuffnk/: 'i 
confiança aoi seus Teroadore* qn* Totáranfpòr/ossai^ 
medida, em vista do* foadamsntas:aUsfados MÍ^i 
sessío. ....-:. ,::'<-,:iá 

E oomo a esu* fundimsntos' se'juataaagoiS'M-^, 
troe factos, provados 'com documentos, qoo.Vlo'SM':^ 
oS'arscidas i'con side ratio da oánara,'ó snj^tãif c^ 
ei-procurador is penas Impostas pslo eedico òrüÁifS': 
aal, BOB empregados oonvaneldoa do orino do prsirai^a: 
ricsçSo :« peculato~proiioBho mat* one a.tDSSMlS, 
oummiisao, depois d* synÜiesT d'è***à notõs,'léni-ll 
oa também ao eonheeimento do.eim. sr. presidealitô 
da provÜDoia na inforinaclo que vásTpréBtaitr''É|i|a]V 
d'.'j ttcar'sciente o exmi sr. de qao u* Hls.var*adanis| 
diaponsaram i!o''emprego aqnéllo éa^préénralòriA' 
longe de assim procederem por ódio pessoal.bné.io^^ 
fdra o motivo, baatari» para jnstiScsr a.piwHdenla'^'n 
cia, porqueainoompatibilidadoeattoolUBaej *S9Í»Íf 
pregadoombaraoarifc ó bom'ahdamaaio dosBuoeieá"' 
muoioipaea)—84 tiveram sm.vleta 'rêigaárdsr' «atl 
dinheiros e defender o* Íntérssses''da'iBBBteInSUa.^>„ 
dado. -■• '■■ :    ...;..;'',,íS] 
. Os documentos que TIS ler offoreeidos < eoBftdoK^i^ 
ratio da Gamara provam qao, se algam .teatlmsatA^i 
alheio a justiea influía na dei ibersfio, tomada'a ^^ 
cerca do ei-procurador, nlo foi por eertõ, li òdlofí 
d'aquelles eois rereodorei, mas, a eiosssiva aflTeldW'? 
e indulganoia da parte doa oatros./...;■.. ;íü;íUí. ^iü'l. 

Os factos  criminosoB  a, qu* mO'reSro,;BtoM'Bãq^^ 
guintes; '    "   . /'.'{'"■■ i:pÍp. 

1' Haver o eK-prooniador na (nédictò do*'marM'?~ 
para a colleota e cobran^ dos rsspsetlvés inpeatoe^i' 
procedido eom írande.eollactando a Beraardiae BleB& 
leiro da Abreu.aea vordadairo fiador oon)o,d-BOletÍB^fiV 
com cento e quarenta « (rei metrô* O noveata AÃIt^^ 
metroa de muro*, na* mas, do'Vpirangai'S.'JoIe'e'^ 
Tymbiras; qnando acerto que oasis'ediBroélBÃlMi^i 
dusento* e oinoo metro*e oitentaeantimetro*, eosWjiij 
foi veriflcado pelo sr. dr. sngenhsiroflaaaloarRiaa'v' 
dor da oamara. (Doc. n; 12.)     ■ '■■'' '"^'-ã 

[Adifferonsaéde 6t o80.l„,: ..,:.';■   r, "'-.^ii./ti'ijH 
2° Ham proosdido lambem éom frando em'nM*^'^ 

■•"       '" ■;■" "   ,"."     ""..'.V:-'.'W! 

is 

P 

rãm, também acreditar que as .suas qualidades pes- 
soasB valiam alguma cousa. 

Exagerava ella o sau mérito t Não. Conheeia-se, 
sabia o quo valia. 

E esse bonito titulo de Marqneza, que lhe depu- 
nham aoa pás, tõ-lo-hia rejeitado com dasdem, com 
desprezo, se suspeitasse qiio lhe era oflerocido em 
troca da sua fortuna, 

AntBe de tudo, queria ser amada. . 
Adriano quoria que so guardasse segredo, pelo 

menos durante algum tampo. 
Mas, como obrigar a calar o sr. Latrade, que de- 

sejava que milhares do tro:iibotas auDunoiaseom aos 
quatro cantos do mundo, que a sua olha ia aer 
Marqoeia do Verveine. 

Contra a vontade do Marquei, asnuiiaion o fatu- 
ro oaiamento aoa seus inlimoe, em primeiro lugar, 
a depois ás demais pessoas que frequentavam a ena 

. a notieta^óirealon em Pari* e 
ss as salas da,riqhesaedofaabonrg 

1   p< 
laaatrou om todi 

ISkqnoosfavBlasco.deJkp sarUdifffMBU.u' 
oimalol'da'-llarqaos lUeãgeav*'*MBOMOr 
u; Us itoã>BVB;.paMm'aUawiAÍéllB:Utn«o 

8o 
pnrrU; Bis ■toãtBVBi.pMBB 
Bio .ora BjBB aog» trtvola. ".rfftciiiüJtíioi^ii 

lalnt-OármalB. 
O VleeoDde de Saaiac dizia aos sens digno* asso- 

alado* 1 
-^0 Marques de Verveine e*id arrainado ; ati- 

r*im-lhe com um .dote enorme d cabeja, e elle o 
aceita. Mas, fiquem socsgadoi, élle ha da ser dos 
nossos ontra ve*. O.dote ds loa mulher aerd pesado; 
havamoa de Bjada-lo a earregero pesOk.... 

y ■      ■-   1   '...•::   i., 
tlMA ANTIO* DISCIPVLA 

Um dia, eènía de doas horas da lerdei a'Condessa 
de Laiaerre aahio para fasar algumas oonpra* aoe 
armaiona do Printtmft, Mupa* do fla*.tiaha.necos- 
eidade.' 

Roselando sempre eevreeoahoeidSi spsaaaqãaBdo 
a IsM ora ebrigads, o toásado àalUa OBBtala*. * 
qoe aatrava tfd oaa Isasss fVBBdoa eassa ds aedaa 
paiB-asdoeodiffioaiqBaAtedoo. '..:.; 

Dspoia da tor laafiade aa rader ua rulds alaar, 
a ale tsado violo soilo earaa'doaMaaoaldM. taifam- 
too o vée afla ds- nulhor 'ozanlBar oé divarase 
objeetoe qne lhe mostrava ama ds* rspariga* qBo 
serviam av**rmario*:d* roapa'braaea. -.     ; 

Quaado ■ Coadeaaa acabava 'de.e;eolher.aB pecss 
Jne mMa lb* BgradaváM,'ama aeçsil eêeapaabada. 

e uQM lãalhor, qoe se leaonheela pelo'ean pdrtéa 
■saneiraa qso .ara nnu eriad* partioBlar, piüestioa 
fronte doo anaarloa.do :roDpa,bf«Boo, a poneaa pise» 
eea dUlãate da Coadosa». - -.';.';..',:. 
' .Oa wpeate, V■ aéça'.soltoa iimalsaõlãáacio do 
êórprasá,! 'o syresssdsaealo'apteHaba èo da.CoB- 
Hesee^dissade';'-;^' ■■--T>'i-iTr,\p.i--- ■.^-■••■i - 
■-.^rK» àoabara MTBBd, B.adikB.taft aaakotB.OB- 
iBBdj.'i' ";      ■ ;,-■ ■. ;.-i. -.•-..■■í;,, .."!,■ 

' DHOíS,' lawaMB-lhB •■ hnoso aáJola-lopUis 

r;Ta4a istoM«MaátaUerapldaaoatoiOBB.BOTB.- 
ts.|ss|t«' alft,tit<s(%;tsaffo do «Mur 0/Ví«,V'1I»B, 

'Blettato BOtt'a.iBBSisr.'dossB ,aa|Bt:apsasB 

—Ohi  chame-me   simplesmonto!'Ádslia,. ÕdBÍ4;k*;gf 
onlr'ora. .■"''' :.;■'','."^'S'l,vi 

—Ouir'ora assahora era nma'msniria;' aa'qitiiato'.'i.' ici. 
que agora.,. • -. ,-V   ■'-•■ " '.'■ .. ..:-:vi.-iF-?t| M 

—E' vardode, tenho crescido, nlo mnito. itodavlá}^^ ''S- 
maa fiquei Bondo a mesma qae. meooahoeen (Blt^jfi 
muJei, ininha bo* era, Durand, e qae'rõ'é*rsMÍprs^,l 
,a aua menina Adélia. Sabe qne ha mais ds novo',aa>('^ 
nos que njlo tenho tido-a felicideda de' vâ-lá-. :Cáao!^ 
se passa o tempo 1 Nore muos !. A gente envelhofwijf 
som o perceber. Ignorava o que era feito da asíabO' ^V 
ra; sa nouboieeonde m'oráva;''ba mnllp 'lhi^ Uitiii'E ;,.-. 
eserfpto, porque eu estlmo-a mntio,' sra.- Onraad»^^ ^{'. 
mnito. Ah 1 qoe folii idáa tive de *ir hoje aanit-í^ S? . 
Queria ir BO Louvre, mas en.eaninhe toeelvi TU^Sfi'^ \ • 
PrÍHtempt, Creio que algoma, eoosa BB dÍsÍa,:qBB~Li' 
umaalegria aqui meesperavs.'-  "''/' "'V''-'í,* 

—Sou felis, minha qnerite Adslia, son 'Mis,' tí^-^ 
brs-tndo, por podsr apredar ds novo as siaeltoBtOB': 
qualidades do asa oorafle.. M-aoaelleias doa iBtta'.^^i, 
qneridòs pães.,. .    ..'...-.;; r^;  ^.      :■■.,-' '.:'■■'^:í'\'i-M 

O semblaatsda.niotaesiristeiMa-ss,'ò'daao'Ül^im 
grima*relsrsni-lhepelaafaosá.-'''',;.' -..'■■"'''Vf 

-Tive ainfsHeidado.deperdsr mlaha álo,'raBéÍ^^ 
poadeo ella... ■  ■.   •  ■ ■■„■•,   , . rvi-ti'.v.-.'.■..-. '.íiisi 

—Qasndo lha aeoaleèaa ásta desgn(a t ,~ ■''■:'^ 
—Ha.douBannóa. .' ■ .~''~''"--'^ 

■ —Pobre nenlná'1'- •.-.''•    '■"■' '■/'■"■/■ -- .-Xv*::;' 
.—Ohl ■im.slm, é graade a perda'qMaooSlroaoSi.- 

nea iratieeea."'[.-"..') ■,'     ,   ■;'.   ■ ■■.;. ■.i.,^ 
-Qae f*s'asa irate I .jl-Vw:;'.''--. ■■'-■■ r',:^^;*^ 
-Meda.-   ''-   -- '■'.-:'-í'-'V.^Í..:,.vr '-i-y^iVylííí 
_Ifadat .               -'-■■^■:í-■■•■■>'■-■/■■■'í^'<^r^ 
—I>ivorlO»ao...-.^'..'i''.-■,; •■.:i:-.\::-'i!:'.- ■>,-<:'ysJ'à 

, .-.Bjaim. resta-lho'efapoBifrV' .'"'■■:"■ ^/.■;'-''^fe:Jí:i 
—B*. molto boa. aaa-ao aallo t aas. *BU,'-«B, 

Daraad; eaBltardeo^aaàJisi^fãS'' 

^m 

iBB'ssia.. y^t^.-'f ^^i-iyüiííi'/':-!.-, ■ ■■' -•f-''^j' 
T^w.XattBdf BiB.ttWiwipÉt.fai     ■^-" 

•SVBhWB SWanitarifO...   ,-. •:;■ . ... , .v-'it-i'; 
-Uatlo riM, lllvoa, dlsMoosilraido a Méá.' ^^'^ 

•*P«v naisatlhSes que êe noau». alu sè-adJa' 
SB etle* oeaot*r..à WÍddado.r^ ^.^T':"- ^-^ 

-  -Afleta, ale i maa qnom tdlM astar,o««M do tii/. 
tnror*  .?.'-.!.■■ ;' ■■ '.K i..-' ■.■;-.'7~.   '^•'.C-íTI 
" '-^Rle lasi *"**-r*-lT"'mnlB'Í"ssBhsrB""'at»'" 
BhB oMrid. Adélia. TnSut^^à^tmilST^-^^-- 

-.rrS'-B qao a aia. aseaa' dlté.artlao võasa n 
ofatarB<aafBeacBito.^o.q«BB«OM        * 
MHBdalBar do toar «a powo iatafi 
ihtn.BloMiUUlBairTMBSBf AMB4I 

'm^'^^ 



■'.■'V' 

■j: ..ri-.. ■í:'■■■^^ ;(•-.;■,■ '.(>''"'; 
:.,    l ■. -      ''■'   ''-^-''i':'-''-'   ■''■'■:.^\~:   ••■-■:. -■-.r   \._^ '. '■ 
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J^ltjniiif P»M:dò B^írroi.ã M«açí«l''Lop,e4'<l« 
^Mniniata.';vari'fle()a-M^',iiar'«xiiàa''faitò, 
MÍ|ÍM;:'Jain'pi^n4oiv'que>'11*'róa^ 
Btt'H^'pra'Barado'r .ha uma diffiiraiici asatrá 
tíi», íaV-aO.- (Doos;/n:-3 ó 4.)-- ■/ 
Hir:<|òUMta<lo. o.iianvilhairó LiurinJi) Abe^-' 
1ÍÍtÚ>''õoiitó 'tendo 9'mfltro«'.Bpeaa>'4« mur' 

Jwü;d*;,f?ki;Mn'.lú,.qDftailo p«)a médiBlo.fsir 
KwHiao^-V^iiiprBgadoii'BBSGi murói nraeni 
Mtoi»»!* dddobcO' (Dec», n- Ua 4.) V' 
ilftf.âallMtiídb .asu Bador oitensivo Anta- 
Ü9Í M-OUvelrai  com  depoaito da viuhoB, 

"irt«i"qqí asa» iaíiíiduo  a  importador  - 

»U<*''foVaolla^E»do adando-aa daauapeito 
^üutUtã-RadclKllas, informou contra e. is- 
liiiíf.fkátilÃríiCMã^dor Interino. Easa Infor- 
''"''ppãracea dft câmara e,iio axeroiaio actual, 
_jMnt4 oollectado'aomo vendedor da vi- 
k)'M*{iro>;nradür^u« daoUran-aa auapeilo 

..^iíiiri, mM nto julgo^-aa impedido  para 

"teiagàóoitt» á OkinHa ida parto de 200| 
^'pi>a)- ;:■ -.       . ,    , „ 
■•«'Mandado w> dapoiitario, sm 1.* da Oa- 

jíiK.ãDtragar a Fernanda Joaú Rodrigo um 
t'MHlhido'ao deposito, daolarando, na ardam 
nÜntãt^na álla aaria aubatituida por ooaheol' 
ílppreiao. 'Entretanto o conheci mo a to DRO 
liliiyanidó ao UIID e pelo raspactivo livro rsco- 
fit^'qse a mulla nSo entrou par» o sofra da 
^lidade. (Doí   n. 7.} 
Mirar deixado   da recolber  ao  meamo cofre, 
''' igtím oõBala do livro de talüea, outra mul- 

^■'paga por F. Fragoso em 9 da Sotomtiro da 
JKoâi;n-'â.). 
ãifari.na mesma data, praticado igual crime, 
lo'Jda rieaàlieri  ou recebendo para  ai,  ainda 

Ualtã qoa pagou Romio Joiâ  do Nasoiman- 
fc"á.)íl,';' 

at'aival qná novoB doanm.antoa  compromette- 
' ilàn.deaoabarloa, a desta sorte  domont.ado 

■ bem aviiido) e prndantea for^m  oa  ve- 
3'''üaapproTarla a iudicsvle ftaaignada  por 
gnian ealloga dr. M. Dutra Rodriguei. 

""io; 13 teJanairo de 1393. 
KquiliHO do Amaral. 

ffiiiiorft deaU indicação ^ ^^ paUrras do 
liatliao, tornaada beoi salitmtõ a atti- 
SamorBlidade aisuraida' uobrBmeate DK 

6n;,'ii>iiQÍolpKl peloa vereadores coaser- 
féã, pi^oduziram iie au litorlo a IDSLU pra- 
Mim^reaaao,   coDaQrvando-sa sileiioioaa- 

á';A''/i)Q3ÍÍg'Sòy..do;vobHervatório braEilairo fui 
ligadáâtloóbierratorlo da commusSoBlIèina 
V^'V'arlofl puiitus.da.-(ciualiJ"(i'd« por  ineiò'.Uu ;dl,''»  intimòrlàl' i;6:iqoár^sB"-ha",hoj'ü;'era'bo'ne 
liniii trÍBiitrul,ii-Sn' nirit n nii»l>fni mádida umu   iln' Jfí.7.\\K '.. iivümnlnfãá 'j1....''C<'...ri.^i,ii>ju "4^1 uiitii triaiigulicaop'kra aqual\fiii medida uma 

■b^3a,'de',0Brcfi dü420;mi;tro8^.-.'..", .'■■';'.:■, ./"■■' 
'',' < piüèmqs Ge'rijà".;de '420'ííieirós'porque 
serd. nuotaaiirio'afuri'r as rtígoas.que serviram 
de ' baaliimtraa, com o padrSo dopositudo no 
observatório do [(lo, e só oiitão serÀ.posíjívcl 
datermintir o TMI comprimânto da alludida 
basd. 

o Foram alam disto duterraioadaa a decli- 
oagSo e inaliuaçau da agullii magtiotica e, 
ao rúgressarmua, será cuiiiadoSitmuDEi3 esta- 
belecida uma cadêa ctironometrlaa ecilre 
PuQta-Arenus e Santa (Jrdz, Ghubat, Rio Na- 
gro, Buliia Ulatioa, Montevideo e Rio de Ja- 
nutro : poalua estos cuja longilude jÀ é co- 
nhi^cida ou o será á VíBIB doa trabalhos das 
diversas commiasfleE que DuUes eataoionaram 
Para esto flm, ao tocarmos neater diversos 
pontos, aerà tranaportado para terra o peque- 
no raatdriiil volante cora o qual detârmiiiare- 
mos a bora local, o o eataito absoluto dos 18 
obrodOmotros que levaremos. 

« Snguado observou o sr. Faye, ao nottaiar 
á Aoadumia daa Suiiincíaa a orgitntaagSo das 
aoramiSsSea brazileiras, è de alta importância 
esta operação que, rer.tiaadi como prujectd 
o ST, L, Cruls, aeri ainda mais augura do .que 
podia esparar-se do plano eaiM^xúa a prin- 
cipio. 

< Aorcditamoa que cora taes olementos, e 
com üB que Ihã foi dado registrar durante a 
passagem do planeta, n cammissãode Punta- 
\renas GOicorrerá com um coritingento va- 
liosiasimo pura a solução a que taato interus- 
ee ligou a aciencia. 

* Estos resultados, reunidoa aos das demais 
oommissSiia braEÍlciraa, ÍLirao honra à no^ia 
pátria,dando elevado teaterauaho do seu amor 
& sciencia. 

< Apezardo deaastre de que foi víctíma, e 
ao qunl sua rij<t orgauisaçao pd le re^iatir va- 
lanteraente, o sr. Rumbelsf^^Tgef tem traba- 
lhado cora aotividade o dedicicSo. 

< O Museu   Nacional,   a   que   ora  faltüm 
'BiivergonhadoB  muitos daquelles <mB\q,iaii oompletamoatQ speai,ne^ts da natureza 
Vlldb convidados para hfiurar de povo' ' 

.iidàr dianteda comedia planejada pela 
peáJíieinçA. 
^áte a consaiencia publica, OB vereado- 
'me. demitciram o procurador estavara 
imanto JustiãaadOB. 
í^^lnida, poréra, uma maioria, com o 
MTÍpresideDciaí, e combinados os rapu- 

^wi dk câmara cora o govbrno, nSo só a 
IMÔ do dr. ÃquiUao nSo foi approvada, 
mutmbeDi o seu   requerimento de adia- 
t^a .^'''^E'''^^^'' *^^ V^ ^ commisaSo 

diua parecer sobra os documentos 
âtadai. 

[jl^ropoita do outro vereador republíoa- 
E^Rapliael de Uarros, & maioria da ca- 
ipesolveu, que, autea de tudo se dásae ao 
'ente a agradável noticia dn reintegra' 
í^ítWigS Dommua, ir.   Baptista Rodri- 

. t'iaiito dáoaiiiara ni vereadores OOQ- 
aftres recorreram para o presidente da 
"ioú'^ devendo acompanhar o recurso os 
St^toa comprovantes da prevarioagSea e 

áP*'- '-■'    ■ 
ttn,-aeja-nos licito uma pergunta : 

ÍMÍfcí m oouos «migos vencidos   nesta 
„»;(■■■;■".■" ■■. 
UÒTM ãe parte aa forças ião extrasrdi- 

.neiite congregadas nesta  iucta  contra 
^àdõrez contervadores, no exercido de 
HiS joitifioãdci pelo direito e exÍgido]pela 
;fidade ; pondo se de parte a allíanga do 
^cíoam 01 republicanos, e destes com o^ 
\^grnpoa,  grnpoi que representam na 

M£;*'Diinoría do município ; pondu-sa de 
Vfliíãlmehie, o interesse de un', é o» 

I'de'.outroi,  perfeitamente combinados 
I^ieréai sin reabltado de occaalxo ;que 
pdám iquella pergunta, se ÍAram os ve- 

■^faot«M «raigot, .os vencidoa perante 
iíldíBi  perante o direito e perante a 
 _lè í ou  se   foram   oi   vencedores 
le^'qne lévantarain no moniuipio daoa- 
"^ "V^^nóis» bándeir», com uma  única 

[iJjtVAifTB DIFFAMAÇAO I I 
Mmemos o ultimo juízo da opiniSo pu- 

^Mi'tpeut de (udo quanto temos viato 
rVii49>uUdnvidaremOi|<ippeilaqamanlia 
ijvjnizodê alguns duquoUea meamos 

^oAÜMiflirtemente arrebataitoa, presta- 
^^.KU, apoio a t&o vergonhosa causa, o 
tSftàmçDtá iiio fariam- ad, na calma du 
E$(»gedò nioviipeotó das paizSdi do dia, 

' ricÃ up^ perigai que correm os cida- 
i^dé vollareiu-geamauhfl contra 
■rio* (HÍnitruinentoi da diffiimação 
t^ãfágaraia. 01 quaes amanha talvez 
tt eODtraflUes próprios mais afiados 

"ireçómpenía».'';" "■•./.,;■■: '..■■, 

y&iKtrad* Morooabann 
il'tia^páuageiròs que no diai3í4 vinha 
^uraááspiul, ao obegar no tuunel 

r66} ènoODtroa o déivio qne abi se 
iitruíiports dflipedrai, com a ohave 

loiiaado o dMoairílhamento   da 
„..J'quê'oa'-páaMgéiroi tiveram 
.M-AUgio dfl^S/Jold; regreiuQ- 

_|flU(ãda'da 3Í5 par^' "afwapltal  uas 
iTMitre ineideatè deiãgradàvel. 
iSãé-Ã "ansàaclu de quem 

■mM-f^y-yyí--. ^■■■>''-- ■■-■ 
ítinÀrw flúram ;ama Banlfeataçio 
4B; liSatalaMá e obéfe do Irea pelo 
' trijiiie'i^^aaUnoriraram, eviun* 

- «MiwqMudaaqM podaria* dar- 

^^.■^■v^.^^^'^:_;i,':'^-'-vr'--.,.; :^.JX; 

magelianica, receberá uoliecfSes mui int>i- 
re^itantea deitas regidjs pouco ou nada ex- 
ploradai 

c Da reino vegetal ha coliigidEis 40 et^pe- 
cies, o que murto é á vista da pobreza da 
região ; OB mintraes aolleccionados são em 
bom numero e alguns de subido interesse ; An 
reino animal temos aollecçHo de avi;a. 

< Eroqu-into se encaixotavam os inslru- 
mentos aproveitamos o tempo para uoja ex- 
cursão á ferra rio Fogo, onde vimos os Índios 
e douda trouxemos, alèra da amostras da 
fauna e da flora, va ios artefaciOH oom que 
muito vae alegrar-se o sr. Ln-disláu Ndtto, 
como sejam barpdes, funda, um modelo de 
oanúa, costos, etc. 

i( U sr. L. Gruis tem photographada ma- 
gestosas paisagens como, entre outras, as ge- 
leiras do canal do Almiiantado : paaoramii 
verdadeiramente soberbo. 

a Contamos partir a 8. Todoj cum saúde e 
muito satisftíítos. • 

'jai-a o numero "que'atli'"'iifflüa"a08Í''pòti!'tngòs' 
e dahí' a'-'necáasidádè;.dò'í;difloioêracujíi'vpB- 

lòriàl' ç6:iqoár-se-ha",hoj'ã;'em,'boine 
(leVJEZUSiiexempUrea'daiii/B'soriplui'aa-Si- 
gradas, os jornnes do ,dia. o'putros^objectoa 
obmiuemorativos'.'ii   '","■'■■.'■       '^'"'^ik^'- 

Avultadofoi o numero de pessuás que eoii- 
correo a cerimonia, entròrosquaes iictamos, 
além de represoutanti^ada impi-enaa, oa srs. 
dra. Piza^ a Almeida, Ignacid de Mesquita, 
oiiganheiro Oure, E. Magalhães, Q. Nnsh 
Mortou, Itenrique Fox o dr. Gross ministro 
angliuario. 

A pedra fundumontal tínba a seguinte ini)- 
cripeao :' . ,.., k 

ANNO pÒttÍNI 
UDOOOLXXXtlI 

,. O Oiliflaío deve ter 90 pés inglezes de cora* 
priinenlo por 60 de largo.   . 

A egruja manterá.^tambam um jardim de 
infância organisaito seg^uu.do oa pUuos mO'- 
dernoa. -fe. 

O sr. Charaberlaia ministro do evangelho 
nesta cidade ri'cebeo bòo.tem, & hora da ce- 
rimouia, uni telegramraacòugratnlatorio ex- 
pedido pelos miuistroa methudistas alli real- 
dentes. 

Entre 09 jornaes depositados com a pedra 
inaugural, notamos exemplares do Brasil 
CathoHoa e ApostfjloV' '!■-,. 

Pronunciaram discursos análogos ao acto, 
os srs. Chamberlain, Eduardo Pereira, 
dr. Piza e Almeida, sondo a invocação reli- 
giosa flnal feita pelo sr. dr. Cross. 

foi  o 

j^«l0:'CMime''<^.'EbbIicõit a ■•- 
Klu''.aBi' dòa;ÍH.éBibfos:~dMu. còia* 

 -■■ài;<í|«6|ttofelií;ííi-;Ba 

M-ae no jornal no-grandense O Conser- 
oadar, de 8 do corrente : 

< ?!o dia 7 dírigto-se o sr. M'iluriciu Nuoes 
de AImbida para a casa da câmara sílm de 
prestar juramento e entrar noox-rciciode ve- 
roador. Baptista e dr. Arsénio prote^laram, 
houve glandes discus^OL's, negou-se ao ar. 
Almeida esse direito, e Suulmeute o presiden- 
te I vantou a seaaSo nSo duferindo jnramanto 
a nenhum dos novos veruaílorits. 

« A'a S horas da noite dease mesito dia foi 
o sr. Maurício atacado na porta de sua c.Bsa 
por três assassinos armados de espada. O no^- 
ao amigo pôde, depois de graado luta, esca- 
par com vida, fícando poiám, com cinco fe- 
rimentos no braço esquerdo. Deram-lhe tam- 
bém um tiro ouja bala foi encontrada no re- 
boca da parede. 

u Só ás 3 harta éa manhs seguinte é que 
se conse^uio que o 3* suppienta do juiz mu- 
□ icipal fosne ao lugar fazer o auto de corpo 
de delioto. No quartel, que tom quatro pre- 
.'ios, BÓ havia nes^a occasiao a sentinella, dito 
pelo próprio alferos oommandaate. » 

•oa 
Egr^a   Pi'esby teria tia 

Coroo ustavB annunciado, realísou-se.hon- 
tsm, at õ horas da tarde, a rua 34 de Maio, 
a cerlinonia do lançamento da pedra funda- 
mental do ediflcio destinado ao culto presby- 
teriano, nesta capital. 

A Imprensa Evangélica de hontum escre- 
veu o seguinto relativamente a historia des- 
ta egr>'ja : 

< llraumimosaqui em breves palavraa al- 
guns factos na curonulogía desta egreja na 
província de S. Panlo. 

«Remantaado até aos tempos aoloniaes, ve- 
mos que no anão da 1560, segunda as chro- 
uicas de Simonde VatconcQiloa, um prega- 
dor sem outra arma lenflo a força de sua 
palavra erudita e prudente, commoveu a oa- 
pitanlt deS. Vicente ao ponto que a Aeresta 
de Calvino, (nome moderna para o syalcD-a 
da doutrinai suituatadõ par S. Agostinho, e 
ante».delia por S.-^I'aulo] ia ganhandi> ter 
rano entre portijKaéaM.\a Itidigeaai. Natu- 
ralmente attrablb aaáttdhçffet beaevolaido 
Collegia doajesuitaaiiavilla da S. Paulo de 
Piratinioga, e, como reialtadó, JflAN DE 
BOILBAUi o primeiro pregador presbyleria- 
ao neita abeagoado torHo, teve ao anno de 
1SÕ7, e na Corta, a boara dá ter onforoado, 
qial Paulo, eomo ■bomen peutifaros —«ca- 
baça de Mita>—«profauador ^'otemploa.Sar- 
vtu da oarrateo o saato Joad de Anehieta. Já 
là violònn ctiet teapot, em que oa que 
malavàa. jolgaTim ■êniráDeat.Poiaobme- 
Ihoraaaaspiaioaqae en 1860 o rev. A. G.Si- 
Bontoa èorrea cala pròvitícia. 

k £n lB63oraT. A. S. BbrUbrl. veio 
Mlabelécer^a aquL;. 

«Desde 18«ti o actual Pastor da êgrejtt' 
O. W..CIisiBberláÍn,';o.'auülioá DM traba- 
1!H)B'•'prlfàcOaaWvangelieaa. - ^ '.' .:' 

« foDaiaabro - da 1865 oa rvd*. A. O. 
SiiiBOBlOD.':'*; :L;'jDlaokfli)râ:«:F.:i.: C. Sçh- 
i^lêrrreAídoe WjMwa BiU^raa dé S. Jofd, 

_jd6!taaMMiiÍslró U'ltM|albo!è arrolado 

*•>"?• 
••W»í'*í''' 

""ã^   - . . 

GHHONOLOGIA PAULISTA 
2a   DB JANKIRO 

Em 1.555 carta do scamaia de terms fron- 
teiras á capolla de Noaaa Senhora da üraça, 
em SanlOj, passada a favor de Bartolomeu 
ClrO))çalveá, ferreiro, que tinha vindo era com- 
panhia de Martim A^'ouao de Souza. As Sds- 
maias desta época aSo passadas pelo capitão- 
mdr Braz Cubas, loco-tenente do donatário. 

— Eu 16J0 carta rágia concedendo aos 
moradoroH das capitanias do Braz'1 s^b certas 
condiçOes a administração dos indioa. A car- 
ta ègia de 12 de Fevereiro do mesmo auno 
também versa sobra o mesmo assumpto. 

— Em 1705 carta rógia autorizando ao 
covernador capitão-gsneral nomeado para S, 
Paulo D. Luiz Antonio de-Soiizn Qotellio, a 
crear villas e freguezias nos iogares em que 
julgasse conveniente. 

— Em 18'23, oá deputados, câmara e povo 
de S. Paulo representam ao príncipe regente 
a necessidade de uma junta de procuradores 
geraes eleitos nas províncias, nfira de reco- 
mendar ao governo gerul advogarem em prol 
la^ mesmas proiincjas. 

(AZBVBDO MARQOKS—.ijJOÍlf. fítSt.) 

(Joibelta de  1SS3 
Lê-s9 na imprensa Ituana : 
Pessoa de todo o cuQcaito e que tem per- 

corrido as raaÍB importantes zonas cafeeiras 
da piovincía, nos assegura que a futura co- 
lheita será muito diminuta era relaçSo aos 
annos passados. 

O município do Amparo, por exempla, que 
depôs do da Campinas, é o que tiiaii abunda 
em prodiiB(;ão,nao produzirá, talvez, nem a 
lerçi parte do qua produzio em o anno pro- 
ximo p'lsaado. 

Piracicaba e Kio Claro também nflo lem 
grande colheita. Os aafezaeados ricos a flo- 
reBcentDS municípios de Firassununga, Ba- 
lési do Deaaalvado, S. SimSo, Ribeirão Pre- 
t'i, apezar de serem em grande parta novos, 
apresentam carga bam menor que a do anno 
pasS'ido. I 

Nítu Berá isso razSo para quo esperemos 
melhores preços t 

A 21 de Janeiro, por oocaslEo da tempes- 
tade que cahiu si-bre o Bnganho Velho do 
município da Queluz [Uiaas-tjeraes), um raio 
produiiu uma terrível catastrophe. 

Em casa do gr. Eugênio José Ferreira es- 
tavam reiiuidua diversas pessoas, quando, ás 
ã horas da tarde, a faísca ulaotrica, cahíndo 
sobre o prédio, o destruiu em parta e matou 
íiiatantaneamenle uma senhora, duascriauças 
e um escravo. Seis pessoas ficaram queima- 
das em diversos togaras do oõrpo, mas ha 
probabilidade da salvarem as vidas. 

A noticia dessa terrível cataslrophe cau- 
sou profunda consterna çfto nai'freguezias vi- 
sioha^, de onde sahira soucorrcia para as viu- 
tímai. 

Paio numero das victimas é; talvez, a miior 
oatastrophe produzida por um raio, de qae 
ha notíoia no Brazil. 

 M» — 

Sufciez policial 
Oa tumultoa promovidos por alguiu individuaa no 

rsciato da câmara manicipal, durante' a penúltima 
sesalo; a> prootamacdaa diatribuidaa,nesta capital, 
convidando o pova para nma in-narda no dia da 
saialo da meima «amara, calebrada hontem, • outros 
íaotoi conatantea da imprensa diária, datarminafam 
o digno praaidant* da Mmara mnaieipal A wlleltar 
do sr. dr. ehefo ds polièía,'» asptdiçla das asoMia- 
riaa provideaoías para maantenclo dã orden, 

O ar. dr. oitele da paliai» qne ji mostrara nlo 
aer Argos, revelou,também, peaanir oatra qnatidado 
inaproeíavsl para nm bem .chefe de poliéla—a d» 
autdei, porijne, alo dao providençUaigum» aa MB'- 

lido Mima referido, aam aiqnsr raispoadtB a« élg- 
no praaidentadaoasura Ksiieípai;';      '       .- >^ 

84 •• podo wipliur «stá belo pato etrtMaqü 
tovsoar. dr. ckefe d*poUeia di fn* •• aanianU 
gofi •• dowMitairM da atulo da dia 18, pioetderiasi 
por MM of^ luptriór dá' atdoMlnria/a n^ 
bi*—paçtB^mala: :_,À''f^yr .'.VÍ^H"-,-.'•>'■"'/"■ 

'-.,:■ 'irAittVi'K,o*Áfc.iã;:X-■■'■,-■'■ 
Batitalnapatriai. ' C^'.'y"':'--^ 
Oãvaraaí'- itpnUiát,' libtraliaiáa • tadoe «a bag»» 

gnra* doéptrtidM qáa doBÍ>râ,;-raaaln»-et, ti-, 
Uwt» 'tm^-. tiii"afeiaimnnarãw■■■, fem fayr. Mn'- 
phsr, Bttta. éiijtaii "a jteJátfni Ju'^imgammu, foil- 
tie*' qãa':"lii-<la.w<oBtr> atew'fma'aa retolaçlt 
iee'düSMliijfM^Mra;«t 

'i^ itkmiimmit Um\V\U--- '^■:;---•-='''■ ■;:■"■.."■ 

-^J.   ^ J ---J -M 

?-'^ 
támãimm 

uàáLÜU 

..A .-^.^ 

-' 'NfóVhá çòusÁ üéría qne/nlÍo'tetiK«V,l>>nÍÍa^.T.s>*s>: 
o sen','rid loa lo. ; 'W ' ■,,.■.■.''-:!■•■ , /;■;■    J'';,iv''' 

Aiguai' véraádores,'{LÚando ÍDáiíi''aalo'rDaíiínélitõ; 
deffen'dia'm á juatiga,' a móraUdade,' 'a dèmbi;rãaia',o;: 
a Imprensa pornagraphioai spparecau-lhaa alguen'' 
qiia,. desvsndaudn os sagrados dá máitiàlpalidado',' 
dÍBBB~lbes em face ; 

—Maus amiguinhos, tudo isto quanto dizsii aaria 
nobra, justo, digno, elevado, ediBcaate, profunda^ 
manta inspirado no altruiamo demoorstico, at tu'do 
isto fosse dito por oidadSoa que nSo flzeiBom dlanta 
da conseienoia altisBimos inunu quo ibss obBtaagem 
var, oEiservar o julgar daaoouaaa edoa homens somo 
os homans eSo... mas, vds outrot, que vos aohaea 
inter muros, como alimentaea a velleidade de esten- 
der sa olhos peUs vastas regiOes da Justiça 'e dila- 
tar oa pulmilsa da consciência nas alhalaa ampli- 
dSes da Moralidade 11... 

Ora, como nSo ha eloquanoia aaste mundo qua 
DEO aa dasooncarte quando o orador á apanhado em 
'alta, oa tribunos da liga municipiil eurvaram aa 
frontes o silenciosamente votaram. 

^:GSi«^tiA;:M0iC!PAL 

o sr. Abelardo, chefe nominal da tríplice al- 
liança, também interessado na raintBgrs{to por aer 
um cidadio rojidente inter marot e> oonseguinla- 
mente, participante do privilegia da nio pagar im- 
postas, aa saber da víotoria -ntvrat CnRo se confunda 
com moral), saltitou, chilrou, iiirrou de patriõtico 
aontantamonto, 

—ii temos homem na presidência '. eicLamoa, 
que magniaaa portaria I Como eata sú eu aavlaria 
A Câmara I E digam agora qne o Brandis ó molle!... 
Tem topei» somo eu... 

O ar. Abelardo teve ra^So  quando admÍTOu-as da 
energia presidenaial. 

Além da portaria ordenando L câmara manicipai 
qua empoasaaae o vereador pbarmacaniico, portaria 
veaicaioria em vez daa habituaes cataplasmas emol- 
lientea, appllcou também o preaidento da provinda 
um formidável capacete de gelo na oubegade um po- 
bre sargento do oorpo de bombeiros, que, por eoffrer 
de nma meaingite aguda, obadecera, nsata qaadra, 
a ordena recebidas da aucloridads competente. 

Os leitores desta folha híto de lembrar-ae qne, 
ba d aa, demca a noticia de ter sido preso aqaelle 
sargento que, no cumprimento da ordens, obstara 
qne a carruagem preiidencial, á aahida do theatre 
S. José, tomassa uma diracção expressamente pro- 
hlblda pela policia, 

Tjio satisfeita o preaidanta com essa prieSo, orde- 
nou qua o Bargante do bombeiros fosse rebaixado a 
soldado raso I., 

Oh\ tempxts, tempual como exclamava o velho 
Pbyliuto Ely aio. ' 

Na biatorla militar figuram nomea da eoldades 
que,por factos idênticos ao praticado pelo ex-sargento, 
conquistaram a estima a i admiaiatraela dos seua 
Buperlores, a, em vez da caetigos, obtiveram honrai 
O reooinpenaas. 

HoJB, um presidente de província, porque um sar- 
gento cumpre aa ordens dos sans superiores, im- 
padindaquea primeira auctoridads da provinda fotaa 
a primeira a dar o psrnícioao ixamplo de manoa- 
cabal-as, é mettido no xadre> e rebaixado ds pos- 
to I 

E, ao passa qoe o prosidante manda prender e re- 
baixar sargentoaDumpridoreB daa leia e de ordena, 
salta o secretaria do governo dos la(;0B legaee e mo- 
raes e eleva-o a alta a moralisadora cathegoria de 
advogado official em villegeatura para defender, no 
interior da província, ratoueiros de jóias I 

Qh\ teinpus, tempus I 

Hontem, aa 8 1|S horas da noite, no Largo 
do ltoBario,';Anto[iío Pereira da Silva, aggre- 
dio a João Pinto Guedes, fiscal geral, da 
Companhia Carris Urbanos, dando-lhe umn 
cacetada na cabeça sobra a veste esquerda 
na oacasiSo em que Pinto saltava de um bond 

Silva foi perseguido pelo clamor publico 
depois de ter recebido ordem de prisão, t 
preso por uin paisano ua rua da Imperatriz 

Itet)iil:aHmento de posto 
O 1." sargento da secfSo da bombeiros, Firmi- 

no Joaá da Silva qas, ccmo notiolínoa, ha diai, (dra 
recolhida a priale, por ordem do prealdeale, porque 
obatira que a carruagem ds s. aio., tfaahldadotheá- 
troS. JoBéitomaaBsadireofSoprohitiida por ordem da 
polisia, acaba de aoffrer aova pana paio dalicto per- 
petrado, tendo sido rabaixado, ainda por ordem do 
BT. conaelbeiro presidenta da provinoia, i aoldado 

rato. 

EstacSo  telegrapbloa  de 
Santos 

'i Sobre este titulo, fizemos, hontem,' algumas 
observaçiJes relativas ao facto de baver sido 
expedida do Santos um telegramma para um 
négocianca desta cidade, sem desígnaçlo do 
nome da pesíioa que expedira o despacho,: e 
diisemos ent3o que O laolo de ofo-jrazer 
este o nome e morada do remetteáU'; iinpor- 
táva orna traotgreiito do reignlamentòdoi. 
'telégrapboi.'.'.':   -■--:,■"■, , .■■"■''■ '■ 
"."EttaTamDi^emtrròiO.;." ":' 

.0. novo regulamento |íermitte ao.rèmet-' 
lenta deixar ae dar o sen nome; e por eiia 
rataõ, foi àdroitlidn D deipaobó em qneilRo. 

O faotOi poia, nKa Importa-1rsnsgretoRo do 
regulamento par'parte qoer.do agente em 
Santos quer do deala cidade. . 

Ul 

•hl 

vmf^' 
aatã,'dsmd «ta\i 

''-^m^^í-:^i4%mím:m i*m 
■?-War 

PeloexpreHodeBÒBtéia',Vv ' 
. Fóratn eoneedidos dous' nexee de licença 
ooá ordénat^ ao baebartl .EsUvIo Joai' de 
SiqoeíTái jníÈ do direito da comaroa do. Par*^ 
hf buDa na províBoiã de S. Paulo, para tra- 
tar'Ifl aia laide. 

"NÍtdsHenos de 118 earlaa dé íiberdiáo 
fiHiãaata^bDtitém aiÜüdadM paswr'pelo'tr: 
iMÜihaiy^dor Juli.da orfbíoa da.i'' fiin da 
•6f1í-sí.flteniToe'dõ> BiawipM/'HUlre'^'ilig^ 

SE=ãÃOEXTRAORDÍNARtA' DE 5DÈ.JANEIR0:, 
■■ ■'.   ;■ ■■■ ..■^■,: .■,.-■,■■ PE 'iSSÍ- ■"■■■, '," " , 

Pretiitancia dè-sr.  dr.  Joio tendes deAlmêiéa-^ 
'■''■■'-■:.■.:' .-'•':'-,':'■■''Junior ■_     '■.■,'-j'~- 
,AoãBdeJane;ro.'de.l883, nasta imperial oidada 

de 3 Paulo, nu pijo dii câmara municipal coiupft. ■ 
receram oe ara. vareadorse doulores Jillo Maadeo' 
Junior, Frederico Abranches, Monteiro da Barros, i 
Augusto, Queiroz, Antonio Franolsgo e Joio Bueno, 
O ST. proiidante declari<u aberta a aeasilo. Foi lida 
e approvada a aota da antecedentu. 

Leu-sào «egnioté'   ' 
,     EXPEDIENTE 

Offioiodo eòiitidor.da oamara remettendo o ba- 
lando dá câmara relativo ao exordcioda lH»l—Ío8Z, 
acompanhado da uma espoáigio minuciosa dns qua- 
dros tendentes nos dilTeréates axaútores conaidera- 
dua uo mssmo balanço,—Foram approvados, o b.L- 
lan^o deBnitivo da 188^—ISSí, oa balance tea dos 
exaotoras, o balance semestral a o quadro da divida, 
pasitva até 31 ds Deiambro de ISSi.';. 

O gr. preiidenta daolara qoa as õontaa estflo or- 
ganiaadas de um n odó qua taonra o talento a as ha* 
bililafOaa do actual contador. -'' -   ' 

— Offlclo do prosurador da oamara, datadg do 4 
do corrente, com o balanocta da sua arrecadasSodo 
mez du Da embr>i fiado, demonatrando o salão qua 
paaaapara acorrente taei de rela U2 IflSl—Ao 
contador. 

— Do adminiatrador da praça do mareado, do 3 
do corrente, com o balanote de soa arreoadafito do 
nas da Daiambro Qndo, demonstrando o saldo li- 
quido, entregue ao procurador dareis t:413f;T0.-^ 
Ao contador. . 

Do administrador do cemitério,  de  Ido corante.- 
mez, com o balanceia de sua arracadcgao do mes do 
Daiembro    Sndo,    demonstrando   o saldo    entre> 
gue   ao  progurador  de réis   iíSOfOOO   — Ao  oon- 
tador. 

— Do aferidor, do 2 do oorretite, com o bataocata 
do me2 da Deiambro, demonatrando o saldo liquiiio 
entregue ao procurador, de réis }£tO'ititS97.~Ao odii'- 
tador, 

— Do advogado dr, lo%é Rubino de Oliveira, re- 
mettende d oamaia a daolaragío de OotavianoA 
de Oliveirai da indemniaaçlo que Ibe é davida pela 
deaapiopriaçito dos aaus terrenos para sberliira da 
rua quo tam da ee^uir do Fary em direcção ao rio 
Tamanduaiehy, marginando com terrenos ds Hen- 
rique Fox—Adiado. 

REQUERIMENTOS 
DQ Joaã Antonio da Carvalho, encjrri'gado da cal- 

fameolo do alvenaria aporfoiçoada da rua do Priiia 
oipe, pedindo pagamento da quantia de 3:4404500' 
reis, impaitanola de ã6ü luotrua quadrados da oal- 
famento feite nu dita rua no mez de Dezembro 
ilndo —Como requer, am teruiOB, 

— Da Alfredo Braga, propondo-se & continuar a 
calçamento ds alvauaria aperfeiçoada qua era faito 
pelofaliBoido commendador Manoel Jaaá Pinto Una- 
toa—Aprezente-BB i camsia futura para qne seja o 
supplicanle attendido como for de justiça. 

— O ar, dr. Augusto Queiroz oominunica que. 
Bchaodo-se concluído o serviço i rua da Goncaicíla, 
no muro pertencente aoa terrenos do dr. Antonio 
Francisco de Aguiar aCaatro, serviço eaae aa qua 
foi encarregado pela camur,i, aprezenta aconta na 
importância da raia l:T01$tlB0, davendo esae paga- 
mento ser feito em letrai, i aaia inéies, veaaeado o 
premio de6 %■—AppravaJo, e pagua-ae. 

— ContLi' da Francisco Antônio Fedro:0, de ser- 
viço, feito de e rgetas pura a rua da S. Joaquim, 
sendo StU metros, a ÜOO réis; na imuortancia tbtal 
de , eis ZllfSOO.—PagUQ-aa. 

— Feria de Luiz Pucci, sarviçoa de nivellamenta 
do largo do Santa Cecília, de Itl a 33 de Deaambrò 
dndo, na importância de réia 1801000-pagu»-ae. 

Idam, da Jaaá Bartini, serviço feito no hospital da 
varioleaoa, materiaes e mSo d'obra, até 3U tie Da- 
lambro Qndo, na importanoia do réis ai4f;SaO.—Pa- 
gue-se. 

INDICAÇÕES y 
. O sr. JoBo Bueno pede qua o ar, presidenta mau-'."'" 

da o procurador informar quanto aa tem cobrado ou'   ' 
quanto tem pago aa pesBoaa  collectadas para pagar 
o impoiito de muroa 

— O moamo ar. indica ^ua a oamara rapresenta í 
asaemblea provincial pedindo para quão imposto 
pradiat passe A fazer parte daa rendas muoloipáea 
iieiiaado do figurar como renda provincial, visto 
ser este imposto da naturez.i inteiramenta munici- 
pal Q que deferindo a aaseinbléa aaia reiiraaoataçllo, 
daja o^impoato para n munlc.palidada deata oapitdl 
na razão de l/í °/>> BObre o valor predial, a aeudo a 
coUecta feita coin na mesmas exoepcitaa dearetidaa 
na lai piovincial do aano pjaaado.—Approvada 

— Dea ara. Augusto Queiroz, Aguiar e Castro a 
Joio Bueno : ^ Indicamos que sejam disiienaadoa 
do serviço da câmara todos os empregadas auxi- 
liares que foram nomeadoa provisor 1 amento pela 
adluencia da divareos serviços, que na occailSo es- 
tavam atraxadoa —faço da Câmara, 5 da Jaiia lo ds 
1H83.—Augasto de Souza Queiroz—A. F. de Aguiar 
a Castro—João Buooo. 
'. O sr. presidente declara vetar contra a Indisaçli 

por lhe pareceram nêccBaarioa t>es auxiliaras : o 
eac. ataria da câmara nSo é actualmente ameimada 
cinco annos atraz.—Posta a votos a indioai^a fos 
regaitada [Olo voto  da qualidade. 

— O ar. JoSo Bueno propSe que repcezenla-aa-i 
aaaembláa provlnoial' aobre a nacoiaidada da arear 
,isempregos de amanuettae da. «aaietaria, a qna's* 
solicita a publloação da reaolnçSo que oreea o aaia 
piego de archiviata^Approvada. ", 

— O Br. Augua to Queiroz iadicaque, fendo havi- 
do mudança nos trilhoa da Gompanhia Carris Ur-. 
banos—canto daa ruaa do Con'selbairo Chrlspiniana 
a tieta da Abril, ae ordene ao engenheiro qua iníer- 
me le foi por ella determinado o legar ou a zoaW 
quo devia aer occupida peloa trilhoa, nuvamenta 
ooUocadoB,'aam embarco de uSa havar, parji iaao 
concesaSodno.mara.—Apjrovádo, .  , 

— Em additamenta í indicaçlo dõ ar. Augiato 
Queiroz o ar Joio Bueno indica, outrosim, que ás 
offlcie ao governo pedindo in'toriiiaceea se houve do 
auB parta tal couaantimento, nlo obstante a falta 
de audiência e conaonlimante da câmara.—Appro- 
vada, cq.ntra o voto do sr.   Augusto Queiroz 

Nada.tãaia havendo a tratar o ar. praaidaale le-> 
vantou a aaaslo, do qua para constar lavrei a pre- 
lante ucta, ou Antonio Joaquim da Coata Quimu- 
rlaa, secretario da câmara a «screvi.-^Joaa Mendaa 
da Almeida Junior—Auguato de Souza Quaíraz— 
Dr FrsdartaoAbraachea^Montsirads Barros—An- 
tônio Fránbíico de' Aguiar o Caatro—Joio Baaae.' 

ÜWHB!P 

í;.;.K' 

■">■■>/; 

' '.-'- -■fe'. 

"^Õ^ílK Frâeriçq ÀbrápchésV ''■■( 
o aãtsn^iro Antoato Bnino' (qaa aa dls olidl,) 

MBtlnúa a alllraar qaa «ao pai, d Ulastra ebafa It* 
''•rál. ooaaelhsiro Martím FrateUõo,'aio Inais- 
enin-iaBoa tafvaioa da Alfaada(a.ds Saatoa. 

Bstt aa an direta. ~. 
Tloban Saata Aataaki pifava asa pèÍk]èfcÍH>^ 

a • sr. Batu •• aiada aia.aiti oaaaaiaado, i tõita- 
TUdoaaMradés^HtMlM, teoa aaf/raMMM de 
áir •agaakal», ürta é, ds /VIM- n^MAotafèbi 

Taaka, pou, nai' peaoaÜ^nOémO* qas'.'«ss 'dia''':'\^i^ 
'aat< faaMÁHleninA» mídt tt -feriH4sttà'btSi~ts«a - '.'['-ffi; 
panlialaaa.   ;*■'", ".',■,' ' , '■■'-.. ■.'     '.- ■^' '' 'ó'"' .""'-'KK^' 

kaasaqoáàla 'sálár''par «tá ainada, da''. Çlulrtaá :''''!:.Í:'., 
a0«Bi«lkaBaa<Íka qaa delss • ^Ísè;Wa • OsH^'■ '.Tj^J 
qM Miaãráaiaii próvtíta; :ati-.úsaa'« 4», aflasl^ '''-^'-'i 
ésaTsaèsr^aa dt qaa * Ajàr • «'Brittsl ■Íls,aila 'lut|e":.''.-' f'.'^ 
'»ütsf«á'asK«idM*m■at«ria''''da■ataakaria.'i- ',.'í 'V'S'V 

■.;8JÍs Jaát!»o../v'..-"r-'^-'.,;' ■   ■       :'-J-^]^_ 
i'^-'r-^^^ri'-^x'^l-   VP!^..?*P»'<»».*»aAwãsi./,,'._.i'^;íí' 
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• BsnoaBM ooçDloíOes d» ordom nor»l • poUlI», 
dsvem uilm uartoer 
luBirado e oritenosa 

Tomoi, pols, ratao da'insistir en 

0 tni^niimeatf <lolait«ri|. 

«9a«gii»r, qua 
•   pratio» adoptada ptl»  aaigrift di Aaaamblda 
•bafando qaeitdaa Importantsa, por coaveaJoDciaa 

, partidiriis, i bam eamolhanls «oorine qua ek oom- 
mottarJa, enterrando íJVO um infmigo, ouj» morto 
produiiria patalliaeBo de ama propaganda, boa, ou 
mi, DBO import», man qua nSo agradava aoii eriml- 

.-   I.;;.  noaoB, _■ "■■-";■'.■■. ■ 
"/■^■■■■■j.'f*»>f4^,-»orai;  aomona  phyiio'o, "«.inoiMi 

:■"--"., idéoa.podem ■Bemprasar áomparadas' <rodfii'''n<>iios 
., ■v-:.v/Mto»,a como o 'toflaotor éiampre o homom!'ojulio 

^ é mais a^guçí!, ^qa^tita m»ÍB.pa«ttlTo « exempÜBoado 
■  tàr. ■.-.■.,■,. ,; ■.■".■...■■' 

Snatentamoí a ooBvooionoijjj.do nn aanírdo da 
'Mh'  ''■*'» dos pariidoB, todaave'iqaea verüade «alo- 
'•\íf      *'"* apparacam em favor da uma oania. Os daavioa 

-^;'     a oa BopbiimBB estM^m OB partidos, oa honeni e •■ 
-.'.,'/.    ii>BtItuÍtSBB,qaVBmtÍD'raeieollente*, denoda po- 
^..■, -^derlo aarvip para auBtontar a oaraotar naaional. 

- ' CommUita iB^ito eaoravia S. MUt. 
' '-      ,<Slo oa homem ao eipíritoquanelteBaatúa, qae 

davem datarmloãr a-^olidaxe a eitabl lidada dai DI- 
{3ea.> ■,,.'. 

Paremoa, pois, um' appellò & todoa oa homana de 
;j. ..(i'.co'isSoi aBm da, qua nEto.aaorlfiqnem *>ard«de aoa 
0VVÍ'"H'-^IOBoapriohoB da politioai;;;. ,;■.■ ■,,■.;   "[,<^   . \   ,.-. 

'A' maioria^a AiHaib1éa>áã^a':grandé.resp0QBa- 
btlidado no oba'aurintiamo' em qiío BS dblloòa quan- 
do fai queatto partidária, de queatSea Booiaea, em- 
bora repreaBntadaa.por.faotoB minimoa. 

Concern nSodespraxãru pequanaaaoiaBia, e a este 
réapalto narraremoa ama puaagen.aaaaE aignlBoa- 
tíM) ■■;■,'■■■■ 

Batendo am grande da Roma a'vSrüiãa Hfatna 
da Migfial A'ngelo, este lliettixia notarcam, muito 
onidado, aa paqaenaa OOíBBB e partienlaridadea quaai 
imperoepliveis, ao que logo retorquia o ãdaigo: 

<—Ah|..;'i«to>aauminodanciaB... . 
«—Sim, leapondáu o inaigns ãrliata; E' verdade 

qua sSo ninudenolaa, mas nSo voa esqueças.'que 
atlasfaiéniafiarfaiíSo a a perfaigSo bem longa estl 
de aar umaminndaaoia. 

E' o qneqaeriamoã provar. Tfòsaas phrSBes e iu- 
tensSsB flOBm mellior apanhadas por,;Ko sábio e sin- 
gular o oncêí to. ' \    ".'~ 

Esperamos pois.qiie'nSÓ ia I'Apetirlo faotoa aomo 
os que temoa preaenciado. da ae negar a vardads, ou 
pretendar-aa abafal-a sem proveito para a oo&qaíata 
dosbons principida, noa ^^aea todoa devamos aer 
BonatantèB. ■'"■  ■ ''■ ■     ^ 

NSo è iraro'ouvlr'-se n'aS' âiabuama importantea, 
aataa aipressSss:—Jogo franco, oartáa na mesa. 

Elias abrangem boi aomma da verdade, que in- 
terpretada em. aaa maia^alta aigniScaglo, envolvem 
uma eensuri a'todos aquellasque nSo tendo bastas- 
te coragem para enciaoiar aaus pensamentos, deixam 
as palavraa aam signifloacffp a interprotafSo. Oca, a 
coragem moral ^ a predicado táais nobre das ideas i 
com alia é que morreram Soaratoa, Bruno, Oalileo 
Rogério Bsoour Moore, s orepublioano Bliol, que 
antes de aer enffiraado diate; -Antes mil mortes do 
que manchar a'^mlnhkconsclepcia, ouja pnrsia te- 
nho em maior óónta de qae o mondo inteiro. 

Estes faotoa servem para ^Infringirmos uma eon- 
demnaelv a aquelles que, èm pleno parlamento em 
vez ds terem coragem' para dizer o que peneam, a 
tem para te vangloriarem da ssr sibylllaoa. 

•' Sabe-se qoe Sibyllas eram os padres, que inter- 
pretavam os oraoulos no templo' de Jupiter Cspilo- 
líne e'o eram pór nomeaeSo de Tarqaiuio o soberbo 
em numero da 15 (qninde ceavirs). 

Os oracolos eram esoriptos em versos gregos con- 
fusos, em queipB padres achavam inlerpretagto para 
tudo. 

O incêndio do capitólio em 0^0 destrnio esta tra- 
móia, qae era a Irrislo da forfa contra a railo e a 
joatiea, a que ad a ignorância ds povo podia bafa- 

■ jar. 
Como i pDÍB,'qae ba ainda qaam ame « goste deste 

estylloa safdjga apostolo dos aibylUnost 
S. PanloÍ''lS de Janeiro de 1S83. 

'   Píulareo. 

f itrna^pj^;.l.n^r.aa ps.a o T,a.. aa- 's 1%^^"^'   ''"' "" ''"'"■""""^ ' ^" '' ' 
naomargoapdooriodâpiVary que  entra no  Tiete       „.      ",   ^° 

ta Amaro, para pegoan* fâlllá; Sim 
grande qnintil, tgof, « gat, a a prejo 

pala maf-gom diroila," pSücoíc?»; d"r'ií "oroX      Cirurgia era geral e BflpecUlnjanto p trar Lí"',*»'"-  '""^  " P'op"Ot.rio Antonio P^.t 
1"?"""^»'»/"»!'"^', itara^nto das moléstias doa olhes   EfApregi'   --      " ®"^ 

'Í:.''Í!'.'J!"J» 1" HoCapivary i cidade do T.elé se- em BIUU operaçOes 08 raetholos 
tus 

^r rX- 

ay: 

,A* Assembled Provincial 
Coneta que o senhor do Pinhal, com pis do lan, 

vae ageitsndo o terreno para obter que a província 
tsf a o Bscrideio de garantir iuroa ao capital da em- 
preza da via férrea do Rio Claro a S. Carlos do Pi- 
nhal,da qual é gorenta. 

A' proviQcia inteira conhece os factos que prece- 
deram a construcsio da referida estrada. 

Diiem que o illuatre Bário tem procurado explo- 
rar .0* interassea particulnrea de algnns dapntados 
dos differentei grupos de que se eompoam a Afsem- 
bláa, para alcaoi^r o apoio & sua oauaa 

Pretende, pelo que se diz, obtar garantia de juros 
para o proiongameato ao Jabú. latocoasfeaidoisari 
meio caminho andado para qae mais tarda obtenha 
para a capital empregado no rasto da linha em 
«oQBtmeçIo. 

O eatado financeiro da província hoje, será manos 
min qae hontem f 

Respondnm-Bos cs dignos deputados conservado- 
res actaaes que tem tido assente na Aasamblia Pro- 
Tinoinl nos biennios transactos ; rs^pondam-oos oa 
aKo menos dignos rapublleanos que se oçpoisram e 

. velaram ocntra egual pretenclo oa qual era inle- 
' resaodò um da aeaa dignos oorreligionarios, respan- 
dam-noa os dignoa ÜMraaa independentes e patrio- 
iafI raapdnda-QM flnalment* a rtdáeglo 4aÇarr»Í« 

7Í>aWwtmo.  ■':■ ■<■" 
'' O aenbor do Pinhal àrradoa a Companhia Paali»- 
tta Bio permittindo-a qae   proIenfaaN a aaa lU 
ah*í • qu»fari»aHBt*r*"'i*^'J*>">*< ^pni**t« 
da qn* prejudicava « pablioo eea anparflao datan- 
«alviaantol o qne nla prenra; aatratante a aetnol 
«mprm Mti oonãtraindo a«IradaMimeéroãdaS 
kilamelM* mais. Com oartaia, sMando se dii. (am 
maia lagna Maia, a qnol, a dearlisaobr* coda arro- 
ba de oafí. prodni nm escasso de lOfOOO em cada 
nil ariobaa da caM, o qnaoonalitna an permananta 
pitiuUn & lavMira • aa eanneroie.. 

A' «ala asprexa, porUnto. enapra prolaigar a 
'ma Mtrada a Araraqoara • MBitrair « raaal fan 
. BratM • Jabt. ■•■ (wrífldo d» pravlisla.'  ' 

.áoaA#rmete. 

rd no maiimo da 2 '4 legou 
tita Bimploa.e incontestável proposição vem dizer 

aoa dignos deputados provinoiaea uuauto é iDlasta 
a prelen^IlD da Ituana. 

A aoroanbsoa prolongou-se da Viiieta a Bociela- 
va, deata estagio a BoUuva, e desta únalmeote ao 
iieta sem um síonaspara a província, e sem eairo- 

.tar oa praaos qooilhê foram concedido». 
Animada por jonoar tantas e tSo extraordinárias 

difflculdadaa, a 10de:Sotambro de 1883 contratou o 
ramal pBraS:SabaatÍío do Tijiioo Prato, passando 
por latuhye.Ilapenlnga, dispensando a roapetitiva 
garantia da juros votada peta Aaiémbléa ITovíucial 
oaaesBBo psssadá, a a25 do maamo moi e ánnocoa- 
tratou o prolongamento de.BoItuva í Batucatú. 

Eataa contraotoi conalátndo relatório da directo- 
ria apresentsdo na Aasambliã Qaral da accionistas 
do 11 de Dezembro de 1833. 

Pois bem, agora que a Companhia Sorocabana lem 
dassmpanhado todos os oompromiaeos tomados oom 
a proviQoia iwra o proiongameato"' succeasivo de su 
linha até o Tlelá, e acaba de tomar os que se r«lS-' 
ram aoadoia últimos contractos ; agora que e'la ea- 
ts com os seus objeotivoa e sua zODs daiermlnadoa 
peloa deaanvolvimento dalínha, a que }& tem ooa- 
cluidos os estudos da explorafOes, quer para O ra- 
mal, e quer para o prolongamenio á Botucatú, s 
qae a custada, inauditos eaforçoa, eilraordinarios 
aacriSoioi, perseveianga, trabalho e economia, o seu 
credito oomefa a lavantar-ae nq marasdo onde sS^ 
cotadas aa suas vfiSéü; 4 qne'a Iluana quer ter umilk 
astaESO nas Pederneiras, e repartir com a Soroca- 
bana a ãiporlsclo e importagao do' manicipio I 

"-A Soroeabana montou ama linha telegráphièaeom 
oTietá, muito antes de alli chegar oom a aua loco- 
motiva, e sempre teve a prioridade do melhoramento 
para aijoalle moniclpio, 

.0 bairro das Paderneirai comprobenda a margem 
direita do Tietê, e a eequerda, daade a fdi do Cspi- 
vary e do Sorocaba, para baixo até as ponteiras do 
ribeirlo da ocf a e ele. 

O tragado da Sorocabana para Botucatú, atraves- 
sandoo rio Sorocabs, easrerteutea do ribeirão do| 
Laranjal, corta a extrema dsquelle bairro, onda ne- 
cassariamente terá uma eataeito naa protimldadss 
do lavrador major Custodio Manoel Alvea. 
{H.QnatipoÍB, o poato^ HXQ da Ituana para a sua esta- 
fSo oss Pederneirasf j 

Saacaquorda, atravasaerá o Tl até, e prolonga nde- 
se, ou crueará a linha Sorocab.'.na, ou deaanvolver- 
aa-ha paralellamente com uma zona Intermediaria 
de umalegoal 

Se a direita, oa flcari na fdi do fio' Capívary a2 
lagoas da E^ticSo do Tietó, com a corredeira daa 
Pedameiras abaixo que impadird uma óavegacSo re- 
gular, oa margeará o rio acompanhando-o em sua 
curva'enorme, e aaltando o ribeirão daa Pedernei- 
ras, Írd levantar a aua esiacSo em frente do sitio do 
dr. J. M. de Almeida Mcraee. 

Oa lavradores que eativeram a e-querda.e qaa sSo 
os msie importantes do município, nSo terlo o tra- 
balho de eonduilr oa aeus produotoa até a barranca 
do rio, t ran aporta-los para a margem oppoata ale a 
respectiva estagao, Bugeitandc-oa ainda a batdeafSo 
de Jundiahy, quando com meuos dificuldade os le- 
varSo l Estaçlo íhirocabana. 

No margem direita do Capívary, temos maia as- 
sacar que café, porque c cíifa da margom esquerda 
a uma lagoa da ctdada virá a EstaçAo dorocabana, e 

em Capívary trata-se já de fundar um Eogonho 
Central, e em Porto Feliz funccioaa outro, e fdra 
de duvida que o aaaucar das Paderaeíras continuará 
a sahir para Tatuhy e Itapettninga, e por iaao ngo 
será Irauaportado pala Ituana. 

Mas se é asaim—porque impadir a Ituana de pro- 
longar a aua linha para o município da Tietê I. " 

Jnatamente polo nenhum fundamento dcaümè- 
Ihanle pretauçle.' 

Se elia levantar capitsea para eiseSm, oqae 
julgamos impossível, quando os insensatas ja se 
Bcabaram, a nao ha capitães para einprezas arnaca- 
diB, aventureiras e imponasd», maia alimontadaa 
por caprichos inconfeasáveis do que apoiadas por 
intareases legitimas, a provincia. como garantidora 
dos jnrosi e como credora de avultada quantia tem 
o dever e o direito de ee oppor a que etla tome 
quaesquer compromisaca que maia comprometiam o 
asu futuro já tao compromettido... 

B aemelbanto ooncaasao lerá o unioo mérito do 
levantar eternoa condictos entre aa duas Compa- 
nhias disputando a mesma zona, arraataado>aa aos 
tribunaes, e obrigaudo-as a despender tempo • di- 
nheiro que  seriam  melhor empregados na BOtOfio 

mais reueu- 
10—[ 

Precisa-se de um bom''em- 
pregado. Para tratar nò Depo- 
sito Normal rua dãílmperatriz 

Pharmacia Ypiranga 

V 

AIiigB-sao.Gháleteito a rua do3í.T^mbIrat 
perto da rua de Sãnla Ephigegjsi tem como- 
dos para numerosa fainilia,agua,'e'ítáz ; iam- 
bem áluga-te outra cásá to'rraa^cpni bastan- 
tes corâmodos, a rua da Sàíita'BpEtigania per^' 
to da rua Aurora. ''''".      "''■■..•■'■• 

Para tralar a rua da S£io Beoto.Ioja de seí- 
linB. . 'i 8—1 ■ !■;■; 

-' ALUGADA-■.,:^f 
A1aga-eo uma com todos OB prBÍItimoa'&á"riiã .de 

S. Bento n. fl9.         3_2 

Alachina de vapor 
Vende-se uinii de Clayton em pttrfeito es- 

taJo de conservação,de força de 16 cavallos, 
pode se ver funcoioaar todos oa dias uieU das 
Õ boras da manhS áü 5 horas du tarde, na 
Fabrica de SflatojAiitoaio,Largo do Riaohuelo. 

Domingos José Coelho «ia Siiva. 

,,« Q. Th. 

''í 

ÜMkUl 
Alugam-ae 

módicos.    ^ 
e vendem-se cabetleiras por pre^tM. 

SALÃO CONIMBRICENSE- 
Rua da Impepntflzr 30 A 

S.  Í>AUL.O 15-4 

'T. 

■/^■.V'.-Í- Gómpanhia Sorócabaua 
» pnUmfor a ««riiálu de S. Joio Se Capjjafjr » 

^da ■ovay'diMBMlo pwaat* * iHoatra aaa«>blia 

^^i»a»i a iiióêil»»»» aaU «•■ a ao» «atrada M 
: trata* aU á eidoda de Tiali, MmalhaaU prateaflo 
u^M aéBM*dÍf M d^ ama aeria enlMM«. 

'■■- UÃdMdicBMawabrMdMdtrMlMiateCosBpa- 
iita Bwoeabaaa ■»<•••»»« lafra« • íM prolM- 

MttautM ^ttf^tmU.Ml*^^^'* V**^***^- 
'-"-'xTsjaaaiaaaadUft-tf ^-'' ——«.;iwtla<aa da.«•• 

^áS^CS«!Sar*MalM«iw'<a»««a|I» Saátea-' 

>Í.V^íl 

^M^^mÉií^^m 

doa encargos que peiam sobre ambae I 
A  Companhia Sorocabana  desenvolvendo n sna 

linha, iam onus alguni para a provincia, vencendo 
innumaraa difflooldades, tam conseguido dobrar a 
aua «xportafRo, a importaeSo, e aioda ha poucos 
dias o seu irem ds carga conduiio 28 wagona com 
mil saccaa de café do Tieté, e meie géneros de on- 
traa eslocSea 1 

Será a metade de tado isto qua deaeja a Itoana f 
S' lã» faeit eonctder-lhv, muito mttii^quiinde 

ainda pede 13o pouco. 
«Has a clausula contida no projeelo—salvaguar- 

dando OS díreitoa da Sorooabana, resolve quaesquer 
contra verei as, e o governo que as evite nos oontra- 
toa que tiver de celabrar para a sua eiacuçRo.s 

Semelhante argumento vêm semente dizer ao go- 
verno :—Nda, corpo colloctivo, nSo pudemos conci- 
liar os escrúpulos da nossas conacieqoias com as 
exigenoias políticaa da empenhos, senBo atirando 
sobre oa vossos bombrcs a inteira responsabilidade 
do mal, a toda a gloria do bem I 

O corpo coUectivo transige... e jner qne o gover- 
no que é o individuo—nlo transija com o aacrlBoio 
do inlerasse publico I 

B a Asaembléa, assim procedendo, Q3O tari o di- 
reito de arguir o administrador quando adoptar este 
ou aquelte alvitre—desde que elIa nSo teve a ccra- 
gam de tracar-lhe preoiaamente na lei a norma da 
condncta. 

E com ^^s precedentes—quem jamais condari o 
seu oapilill^a uma empresa de estradado ferro na 
província, sabendo que a sua Asaembléa pede cru- 
sar-lhe a linha com semelhantes coneesiSas f 

Pois nesta provincia—pobre ainda da popolagEo. 
aam indnalrla e sem commeroio, com a lavoura qua- 
si afogada ao dilnvio do alamanto servil, pode se 
manter da'f a linhas ferreasioom nma sona interme- 
diaria da daaa a~,trãs tag^as, qaando ambas oon- 
aommem alada òa Jnros\:(araBttdoa aã capital com 
08 sBus ocmpTOBiaaori'Mv'dl.Hdl-iUa pelot seua aa- 
cíonistoa I ■"'": v'',i'.'-.'i*--'-"'.'.-,'   '*'■ / 

«Apptllai para cgcTaríÁS^oa lem margem larga 
na salntor elaasala-^4a raaãlva doa direitos da So- 
roeabano^parfi'«vilar.na tal desastre—qsal saja « 
pMloagamante'diltaaBaa qua Boarafarimoi.» 

Temos eesflaaga aa'favarao. aqoen qatra» 
•lia seja. Ilbaral, en eonairvoder. alo asanmlril a 
triate rMpeasabilldade d* an tal eoatrata,-: 

Mas, potqoasppsllar.paraogaverao t 
Oqna rasem enila es larlsIaderM / 
Qaam jpida Impedir o goveraa da eoalralar qool- 

qoer proiaagacaaato, respaitaada a ti doa coalratoa, 
« M direitos adqoiridea M 
''LogOi aeDslhnnia elanaolai nna tantilidade, • 

apanaa tatá o ■arila da evitar a iMponaabllfdoda da 
paalelo Mnataaa Mwatítalatas. 

K AutabUs Ptaviaelol da S. Paulo »MíB alo 
praeidacá. 

BlUlaáaillastro^prsdaa, aateaaisria iada- 
paadsaala, • a patrlausno a prava de lodoa aa asi- 
gaadaa laeeafaesavria. para.naater-aa, eomo ••■-' 
pra- eebraaeaira ta eaggaetSaa de iátaraaaai ^V^^ 
taa''* paqntaiaea «ppeaies aoa'nue ttgradea láta- 
riiiaaaoaisaái .-   ■ 
. Oaúm'fÊXtXiM qaaaooastUaem, aqne raeipro- 
eanaata aa laesUaaia', rivsllaaado-aa He severo a 
eseropoloao dostapãaho de mandato do qne ae 
aekaa iavastidoa, nevam aDeoatrar-aa anm terreno 
naalro qne i oiaiaraaaadaproviaeia—eeianfl ad 
au es vísta-a aaa pnavoridada. - 

DaMiaoa a paausoa aaiaiaplaaa eaeiaaça da 
qaoasdBa.aadaaaimrpraoateiaealllaalraadepB- 
cadoaaraviasiaoa-;' '-:  '" -, -i ■\--'---\ 

O dia 4a uaaaU 44 saiaaoBfaaaaio*.'    ;;: r 

A muito co'ihecida casa de neSoroio na rua 
do Carmo n. Ô'< A, oom deposito de'vinbo na- 
ctoDul, rauito aCieguezada, sendo própria |jara 
principiante por ter pouco sorti mo titoi o tDO> 
tivoda venda não dusgostiirá o compra ior. 

M Milli 
nORGGS at 811^VA. declopam a 

qaem posna IntereaBas** que em 
ao de Dezeanbpo ultliúo resolve 
ram* de mutuo accãpdo e na me- 
lhor harmoiilaidlsiaolver a aua so- 
ciedade commepclal. da qUal ae 
retirou o «oolo Franelaieó de 
Oliveira o Silva livre e deBeiniba'- 
racado de qualquer oaus e em- 
bolsado de aeuis ti a V e r e H, pas- 
•ado no «eu OHiitbeiecImento com 
todo o activo « puMslvo '& nova 
drsna de Pedro A.iitonlo BoPitea 
dk Oomp. 

8. Paulo, »9 de Jluaelro de 1SS3. 
a-» 

PEDRO AWrOMIOBORGtCIS & 
GOMP> declaram & prncã e ao pu- 
blico em K"ral( queem 30 de Ue- 
zembro ultimo se coniatituiramem 
a o^ I e d a d e couininndltarlo, da 
aiaal Aizem parteeomo ãooloa ao- 

darloa Pedro Antonio Boi'gea e 
Frederico Aufiuato de Souza Vel- 
lozoi 0 conto oommnndltarloa 
Jofio Joad doa Rela SL Conip- ( do 
Rio dealanelro)* em aucceaaAo e 
oomo ceaalonarloa da arniu de 
BorgBB de Silva, no mesmo aatabe- 
lecImentoãrisaDlPcIta, U' !>• 
8. Paulo, aüt de .Xanelro de tSS3. 

■  3-» 

Terrenos 
Tende-se no aprasvet bairro do B.xiga, 

lugar muito saudarei e pittoresco, a 5 mínu 
los da centro da cidade. 

Trata-se DO Largo du Riachuelo,  oa Fa- 
brica de Santo Antonio, Piques. 
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REMÉDIO DO DR. AVER 

AS SEZOES' Qü MALEITAS. 
, o Rx»Roio DO Tia. AYEB, descoberta 

vcgetril quo nio contém a quina nom o 
nrsunlcn.ncni tio pouco outrolnjrredlanto 
nuclvo, 6 um remédio Infulllvel e prompto 
para toda a qualidade áe fehrsi imerialt- 
tciite.1 ou ninteíCas. Scua effelloj ago par- 
rasnentes o certos e ncDliura moI aSao- 
lulnmcntu pSile advir do acu emprego. 

Da miBTna fárraa torna-se o melhor 
remédio possível pata todas nqucUas 
docii^iis que provêm dos iffellot doi 
maiiBat, qiiesedcaenvolvomnoa Ingarea 
pnutnna.íos e Infectados, oque geralmente 
eirnctcrlslo-se pelas affeooBeB do 
flarado e do Iiaco. 

O liF.MKDio i>n AVKH curará sempte. 
menino nos caaoa poloroa, toda a ves que 
rílr onípresHclo convonlenteniente e oa- 
gun do na direocSeii, 

PREPARAnO FKL» 
DR. J.  C.  AYER & CA.. 

Lownll, Dtass., Est.-Unldoa. 
DEPOSITO OERIL 

K, 13, Rita Primeiro de Marca. 
Hlo do Jimoiro. '^ 

Eeffiauu 
Dlrel>a-a» 

A aerSe rapidamente 

de oamomlila 

8 peaaoHB atacadas de defluio, bronohyte. Asth- 
ma, oatharrho aerSe rapidamente allivladat 
ouradas pelo 
Elixir peitoral 

Pharmacia Ypiranga 
RUA.    DKREIXA.,   3S 

,   Preço do vidro; gjOOO _ 30—In 

Colletes a JUme. Cháravel 
-O abaixo aasjgnado, sócio e gerente da fa- 

brioa de colieles, estabelecida ao Rio de Ja- 
neiro, Srua do Ouvidor n. 79, primeiro andar, 
sob a firma—Viuva Maria das Neves, a quai 
foi diaoipula e contra-tnestra de Mme. Chá- 
ravel (actualmeiíte na Europa), e hoje única 
e exclusiva mestra da fabrica, possuindo e 
usando dos mesmos moldes de Mme. Chnravrl, 
por sua auloriaacao, tem a honra de partici- 
par auexin. aras. deala capita) qua, achando^ 
se de paisagem nesta cidade, atè o fim do 
Currents Btúz, e honpodado no Qrande Hotel 
S. Paulo, trouxe alguns colletes desse mo- 
delo, uniuoB'reconhecidos como os mais cora- 
modos, elegantes, muito procurados pela aim 
duragBo, vUto serem forrados: sâo todoaellea 
cortados e manufacturadoa nesea única fabri- 
ca de colleles, que foi premiada na exposigâo 
industrial de li4$-^. 

Sendo por conseguinte, sua demora de pou- 
cos dias, pede às czmas. sras. que quizerem 
ver os aeus colletes para veriftcarom o traba- 
lho, bom gosto e elegância, aBn de poderem 
lazer suas eocommetidas, airvam-se de man- 
dar ao dito hotel supra citado os sons cha- 
mados, que serSo immediátaniente attendidos 
pelo abaixo.aísignado. - 

S. Paulo, 24 de Janeiro de 1883. 
5—3 Antonio Carlos da Silva. 

Eacarregami^adsqnae^nar tra- 
balboa on negó«ios':.eoneÍH'neBteB a 
■uaproãsaSo, naa 1* a 2*. Inataneias 
e parsata aii,;repBrtÍo9ai olvn a 
aeoli 

Krsata  aii. repartifítai   olvn 
liaatioaa.'"' 

ivauMBiH-iB tónaiiiivTaoB LBVAM. 
i&a iHpnÉ»ixo9 aii 'qiai- 

«DBa noa BAnooi DB   Onsotro DMU 
^„,.    .PaariHcia 

.■*v>-'    {"■'■" "'■"' ■ '■ 

■■-?x" *'*' ';■   ■ M-M 
Eteriptoríò t í,  Travtua da Sé, » 

IFendo apparecldo multas rci«l 
çncdes de noaao« brins de Anão- 
la, denominados ■ lanperlni No* 
vo • Mseetinado de ambos os ia- 
dOH, panno privilegiado* ebnma- 
■nos u attencAo dos srs. consumi 
dores para Isto e declaramos oue 
osunicos verdadeiros e lesltimos 
trazem uma etiqueta oom as pa- 
lavras > Imperial EVavo., em letras 
éncornadas, a qual se acha de* 
vldamente registrada no Tribu- 
nal do Commeroio     desto   Impe- 
.2' '■*»•'•»'» ■»*• considerados K\ ■lacados a naturalmente infbrlo 

re», os que nfio traxem a resper 
Uva etiqueta. ■'^ 
■Í^« ^^ -"onol^^o, 1 de Janeiro de 

S. & Y. Smith A Vnelo 

O DP. Betoldi 
Pode aer procurado para oonaultaa em 

rua caaa, rua do Bom Betiro, 3 deide as 9 
horas da manhs até át 3 da tarde Aa diUa 
consultas Mo gratuitas sòmenlt para ot 
pobres. fio—49 S^ &■ 

íAffonso Carneiro Monteiro 
OOMHI8AA.RIO 

m'-mK LAFFXTB—9« 

PARIS 

Encarrega-se de comprar e rimecter 
encommendas de qualquer parte 

da Buropa 

wmSí 
i:1laAÍH;;ãa: 

.Vj_. JJ . .- 

os compartimentos onde está 
expusíção permanente de 

santos, com sete jancllas de 
frente, na rua Direita, canto 
da rua da Imperatriz, fleando 
disponíveis do dia Vi de feve- 
reiro emdeante. 

Para vêre tratar na Photo- 
graphiã Henschel, rua Direita 
n.r   'M ■■- ■■ '^r'--'-■'->'" 

PíLULAS VIOTT! 
rara iaflasagJat de âgade afnda ou ebroBiáa.'SCe 

lB/alli»eU, ,    .      , 
DBloedepentaaMU'oidada,-v\<.".:'. ;.'^^;vrj;--;--.:■, 

8. PAVtX» :30-^: 

GAPI,TAES 
No eacriplorio.Commèrciai bacápitálpara' 

se empregar Eobré garantia d« predioi ao een> 
tro da ridade..--.v-.---"t;'--"i-.-.-r-)^i.7'?.v-'-^--:-- ■ 
,.■,..-■..      :■-",,.-./, :^-..:v.;v.-^:v3-3.: 

iu'um 'uiol^üé |m 

.'.r'V- ;l.--j-. Gtísummsm ■:.y:. 

.^   , . - ,-...-,---v-<*;i-*«l''T*^ 

DA. FABRICA.  DA  RUA 
DO I*A8SEiO iv. IS. 

NO RIO DE JA- 
IVEIRO. BM 

l-é DISDeZEU- 
DRO PROXIMO PAS- 

SADO , 
C. Schumaan & C, gratos a lodos aquelles 

que tao reveiautes serviços lhes prestaram na 
extíiicçSo do ÍQcendio da sua fabrlea & rua do 
1'asseio n. 15, com fuudos para átravesst do 
Maia, DO dia 14 de Dezembro proximo passa 
do, graças aos quaea foram salvos os seus 
depósitos e géneros ahi existentes, vãm agora 
manifestar o procedimeatci digno e leal da 
« lompanhia Transatl áulica de Seguros Con- 
tra o I'ogo de Hamburgo ■ e aeua honrados 
agentes n'esta cdrte, 08 srs. Uackcuaer & 
Uejer, pagando-8e>Ilies promptamenle e com 
a maior lisura a importaucía dos prcjaizos 
voridoados, proreoieiíles do dito inoenoío. 

Depois dOi devidoí exames e de apnròTado 
o prejalzo ãoBVido pelos anonnoian^i^rorf^m 
ettei immedtatamente índemnisadoiK ,S::p>r 
iido julgam de «an dever tomar publiootúts 
o pcooedtffleoto da companhia legaraWa 
oomo o reaouheolmanto que por tal motivo 
Uie derem oi annanaiaiites. 

0. Sohumana & C. 
' Rio 5 d« Janeiro de ISSU. 

Vales da E. F. de S. Paulo e 
Rio de Janeiro 

Compram-se vales desta companhia, trata- 
se com Sà & Andrade, na Esariptorio Com- 
mercial, Â rua de S. Bento. 8 p. s    8^ =L 

CoapashU ftiantUatioi 

SE6UB0S CONTRA FOGO 
DE. V,: 

;    HAMBURGO       '  . 
Sub-agencía em S. PaulO;, 

■\n*a Direita, 3Ós■/.;;/_ : 
Oéabaiio aasigoadoa, sub-ageatea d'esta 

Coapaõhia, a'eata praça, segaram por canta 
da netna, a'premioa •ammamente nodioaa. 
lodoa os.risooa.dé; iaúindio, tod« a «specie de 
predloa%noieis; atdaeomòaareadoriaade^ 
poaitadaa m-;ÍaaMÍáair amaiciw e.sa álfiia-' 
dega de, Saáioi.v:--. ■'"■■ 

Os iiokthw Mrlo MBtn^agoseom' BÍMip. 
lídlo«-Jaaldade.--!;:^:^-7r'^'-    '.■,->-r-^ 

Ostiab^Vènlaa'»S-'Panla   ;. 10^ ;, 

iM;ia.imí-«Hlto Aasm^á 
■Mito bMliUltUá AflMi ü Aulòrlá; 

Carpintaria   e Marcenaria a 
Vapor 

&. Syáew & Cimp. 
Rua do Conselheiro Chrisplnlano 

Uorro daChA 
— <!a— '■ 

Este   estabeleolsMento   tem 
sempre   em deposito    |{rand« 
«ortlmeato de i 

Pinho de rlga 
Pinho su;9co 

E telhas fk*aacèxas« 
e bavendo-o reoebldò dirwota- 
mente dos mercado» expot*t<i- 
dures, acha se babllll«do m 
vender por pregos mui mode- 
rados. 

Incumbem-se da riemesaa « 
carregamento paracw pedido* 
do Interior da ps'ovlnelia 

>i> 

COMPANHIA PAULISTA 

AumUia Qml 
De ordem da directoria, OOüTOCO O« II» 

accionistas da Companhia Paulista, para a 
rauniflo semestral ordbãría, ein' anembUa 
geral, qoe lerA lugar no dia fS dá Ferertiro 
próxima faturo, as 11 horaa da aanbl, seals 
eKiriptarto, para aprepHtaclò de Nlatorw 
e eoBtaa de avas estriülu de Um, daruto 
o ■emeclre flodo en-Si/isfDeuiabro «IttmO' 

Bsoriptorio Cenlnil«in'^'Paulò, g» ds Ja- 
neiro de 1883; ": , 8p ■ 

o aeer^tarlo. Aloiao è:dkifotu»ea. 

<>^^'Aadrade' lambeà^w /íh'-^—' àa' 

Ceaaewial t raa da B;'Bestat,'«. - ^.'t&aW-lS 
^■ÍIÍ''Íí'^--JLL: 

vS-^.ií-V.! 

tari* eaaasveiU ^Tl iláUaK; 

•I 

V 

I 

i. 
Y 

^ ■ 

!W aSSiSSg 



■.'c^' 
Wffy^'':'-:::' 

!0,>AÜLlSTAMÔ-i86;íevJanelM ái t889. 

1 ,-•."■*.■-■.'■.■ 

W :^'v:mH:A ^à^í-a 
í:í.-'-yÍl-;'l-i,l'*i^'v-'i'i61 

IDO 'Bòm<CBiníiMitJiB.>^Dr. LMH1& 

«taènrln- OeH trail; ai'Ma'ClMd Ido' U«r- 

II. ,...-,,1   ,^^ ..1    I ■ 

.  _   . - ,     __ .«Va;'<3MrdoãO' de 
~j;ieMi;,al«C3i*rdavAde MelIo.Jú- 
|^>jrMU(Ó do Oolltgia.i.B,—JtfliideitaU—Lar. 

Kft:JL*»nBh«'tt.-W.-',iwf.tlo.'-'j--.     ..,    ■   .. 
gg'iffEWIS.Uleito'd»' -aittooel    Anto. 

' 'i|^'^%l^''''^®">^^'^veclo e dr- 
i^J^^PMrá; HònJtelro. advo. 

,--Ml —t.èsoriBtorio ma,de S. Bento 

P'O'AAVOQADO DR. PINTO FERRAZ é enèãix- 
.loMalMBMwlpUrlii.-C t»T«Ht 4a Sé, n. 4,du 
^fcWitoBda'tarda.     -  

I'ADVOOADO OR; VIOBNTE PERSEiaA DA SIL- 
TAiaullolUdoFt«Baáte-aoroael Ra)ibasl,Tublai da 
HitairaMaftiB», lài^o d« :PáUw o n. 8.    
iS^ÃPV.UOXllOS Alfredo d« kaahBa~"DomlnKues 

,ra*tr»i'tiSiB'g isa aioriptstls a raa da Boa Viata 
-í,::«-'._£j 1 .,^  
^Mme.    KUsabetb   jPelllaslei*, 

pieira fbanoeza. Rua   de 8. 
ãnto n. 4. 

,^.i-^ IVtkÃHdÕ—Dr.Joké BitaniHliu Uo 
[^^rU^^t raa <ip Imper^dÓF n.5'.\ 

Amaral 

t^'.DR ' JO.iQUtH PEDHO-.aiediaD, operador B pai-- 
' 'rB.TPB doOaWdor n. 17. aobrado. mm 

w, 
^BICHAS HAMBUROUUZAB. 
'r«eM»eDli-«e dlréctameute* no 8a- 
UU>;Blecantei yendem^e e appll- 

'VravMWBa da Qal(«nda o. I.._ 
30-aj 

MEOIGO 
V Df. EalaUá,rei!daBaia—Largo do AroDobe 17 A^ 
•SDiulU) todoa M dial i, rua da 8. Booto n, S3, do 
Dolo-dia ai 2 hor;ii Duraate o dia oi chamadoi po- 
daria.«cr diriffidoí í lOR reiidsQoia ou i pbarmacia 
Hormal. n. 451 rna da ImpaiatrJi. _^ 

MMallolUkdor.—Frauolaco Qaituar&es é 
[V.fltUioiitrsilo nõ ewríptorio dos advogados drs. 
'Vleln d«:CarTaIlio:e Adeliuo Montenegro, 
éen >tift<r$ti(lenoia&ru   do  Paredão  do 
Piquei a.'i: / '   ■    ■ 

F. 
CeBMtiB(iBi&t«   asoiorliftâo 

VKNDKRA' 
-'■...r; . EM      ^ 

SARBADO SABBADO 
A*S ao 1/SMORA8 

■kua do; Imperador* quiutal do 
' Vhentro   B< José 

Uma grandapartida.ds material paraobrS8,conB- 
taado dB portOei, ^rlai d» diversos tamanhoi, ja- 

. aallaa, pediitaai. jogos da rodas para wagdai, ara- 
doa aiaarieanos para laroara, pedras' para pasaaioi, 
floa groiiu. de salenla ceutímelras da compri- 
mealB ; aelBiras.'.pogu para gradil, eatioB, balaus- 

'tnapara ÍBuadai,.oaaloa, oanlDi para plalibanda. 
PjíMinidait, ãlmoEidaa, psitorii para janallas, va> 
BM para ^rtSai, oantoi para oaaas, sacada», Um- 
brBqiiini(diloi'pBiiueBOi, carraças, ohafartz, tumu- 
loa,HeIa da'pMra,'p«fBa para gradilbo, ciaatbai, 
àngtina para eioãda, moiaicoa, e muitasoatras pe- 
draaa mB<^M«i',p^;^.qns.eanvida-iBoi ira. OB- 

. pitaliitBa^pràpHétáríos e mestres da obras para 
SBtB iap<»tBaM Jall^o «jus lert feito 

Adrj corrép ;do marlello 
•^bb^o. !VT dõí, o ò r p e n i e*   Ãm 

GUILHERME Mc. HAR©1%*iGÍ0MP. 

Grande redacção de preços poréiri só a dinheiro 
' -V '>'' :# 

Keferindo-hos M annuQcio liquidação, ofibroceado os nossos^brlt^dís/^m 5 a 
de desconto sob .oa jproços fixos da nosaii casa, abaixo damos unia "lista em cujos ] 
j4 está comprehendido o dosconto, a saber ; ■'.A-iíf. 

Ventiladores.Mo.   Hardy dobrado  ';U-. 

10% 
preços 

Separadores 
» 

» 
■» 

» 
» 

540$0OO 
3;6$.00 
270$000 
180$000 
3001000 
334^000 
3009000 

lOtlrt bora«t no quintal do 
' F^Thenlro e. Joaé, A 
^ .     ma dolmpe- 

■);^?; ■'^. 

rndor 
-     O liBILOEtRO 

Go XL-tiXLll. O 
3—3 

Companhia. Nacional 

lí^pâíapor 
.Oomfluodante^o    1*. tenente B. do Prado 

'■5eiM«.   ■' 
SáhlrÂ DO dia.J!6 de Janeiro ao. nieio-dU, 

.   ParaoMnA*   Antonln'at   Doater- 
riiN Blo^rande. Pelotán.  i>erLo< 

' Aaiwr^Moii^*«fdAo. e Bnónoa-A} • 

fieéeboíjargaepassageiros.~ ';•''■ 

■ VV:     O PAQUETE A TAPOR 

;;   GMDmaiidaBte oea^tftodefiragata J. M 
, ,       i^   ,BleUoi.e:Jilyini. ;    . 
,BipcnigiUBrõrtM4<!i;Biit,,athMBo dia  S9d« 

MrrMte B» IÍÚÍ»4ÍB pára o 
Rio de «f annlro .   . 

;'\j|Mebé''oftrgá.e'pauageinM..; 
Tnte-Be-'Ma'•'ii|««uV"'/ 

--::;;:.'^:'''~ .lKÍi(M.'dé laWàlmB.SB 
náhBdatftofl atéa 

dp; Hpínhò' de Vento 
PP.Br^z 
 kMéBBBebBritnadBJunu 

it JrtB TWÍilMiifBlflü^BlÓB das BitB«5BB do Ror- 
."-••'%■■»«*•■■*•-*•■*•■:■---■"'*--'^':''■ ■ 

|- étiiBra^lTT Ír~.itT -f- -^ V'-'-r-pT 4» ana 
;awátoo'IÍji^«^-«ittV^tota.;Mj«aiM^B^ 

rJll'liVltW\SpjtB Sitáfio- do 

^eiob^dè GòSTidãsvFánlistano 
■» loUO'de Thao» 

a'^aaa/MoOllo 
fCoVdr oÍMitaai 

ao|ao»^wftnBÕdOB.B«útolã«.-^:^A- wmmmm 

Sara café uru  coco.    ..^.    . ■'í 
ei,.repa3sar .    .   .,..,^.^^.i-'. i, ', 

do m So cora polias, "j;^..'.    . 
completo IS pás e SOpolú^áa,,. 
completo 12pás'é 30 jüwindí^l. 

Maohinaa "Ho. Hardy*' completas pairai.oenefiolar oalS 
As machinas aao munidas de novoaoj'lindros internos qiifi-éSofoifoisd do forro e aço; 

e a graduação das chapas é tao faeíl, que qualquer pessoa  mexpenente póUe fazél-a em 
uín. minuto, visto que por meio_de uma maiiivcUa no lado de fora, faz-se ailbír ou descer, 
todas Juntas, som ser preciso abrir-se o cylindro externo. 

Burnidoros o dospolpadòros. f 
Moinhos do fubá com pedras franceias. •'   ^       '^l_'^ 
Debubalhadores de milho todo de ferro. "■" V ■    "''  ' 
Engenhos do canna de 144$000, para cima. 
Bombas hydrauHcas, ns. 4, 5, õ, e 7. 
Bombas para poço, de alta pressão. •'^■^.■.. 
Rodas de agua foda do ferro. ■      ■ . /' ■ 
Rodas turbinas de bronze com encanamento de ferro do força do 4 A 40 carallos. 

Forragens completas  para serras circulares, para serrar madei- 
ras,  incluindo  polias, niancaos de bronze o uma folha de 38 
polegadas por kilíx    .       |500 

Ferragens para serras verticaes. ^■■ 
Ferragens para moinhos de vento. \   ■       ■ 

Transmissikís de 2 3iS, torneadas,ferro de l' qualidado, cada pí. 
Argolas reforçadas, todas torneadas para os mesmos, cada uma. 
Luvas de d 3i8  torneadas,  parafusadas e euchaireta^^.    .    . 
Mancoes deS 3[8. ■'■J. 

3$S00 
ã$500 

18$000 
IO$O0O 

Arande portão de poilaH  e engrénagÍBna de diverso» ta* 
manbos, carptdeirasi etceto.» etts.   ., 

Além das machinas de beneflaiar oafè do nosso systems, ancarregainú*na9 de fazer, ma- 
chinas americanas, isto é, com as chapas 'dos descascadoreB; coUocadas sobre cadeiras e 
motas de borracha ; e garantimos tanto o matorial como mão de obra, superiores A 
qualquer outro^i^ 

A. maolklna para Iteneflclar 400 arrobas,par dia, consiste 
nas pec<as segulntest 

Idescascador  n.   7     .   *  .    . ■.■>fe,-i 
1 yontiladiSr dobrado .'   .    .    J " 
l  separador de 12 pés e 30".   ,    ,    .    .    ,    .    .■ '. 
15 pôs de transmissão  de 2 3^8. "', 
3 raancaes e 2 argolas para o mesmo  
4 polias de forro, sendo:  3 para deacascador, 1 para 

'. reutillador e I para separador, com as competentes 
correias  

; A machina n. 33 para beneflciar 600 arrobas por dia, 
consiste nas mesmas peças acima, porém o separador- 

. tem 13 pés e 3Ô" e a transmissão t^m 18 pés Se oora- 
; primento  

'«'■■^'^-^ "ií. ««MílSaiMpííSKWS 
 i  """ 

• SI^TT^íí|í1.V'T!I 

:'"'U 

-\K 

■:.&: 

. OI mail aoraditadoa fabrioaotos da tngtatèrra^ds màohiDBS paralayovraipTamladoa com Innameravaia 
medalhiB de ouro em todas as expaaíçSeá; a So" forneça m^npm mactüniae, uèm arado.nam pefB algama quB . 
nlo seja de primeira qualidade.abra boa s iateirainèDtègarantida. 

Faroeeem machinas do 1 l/a atd 20 oaviiUÒBida' todos ás Byatsmsii, como:tamliMB^BiádsB « oairos loa*' 
transatos de Bgriaultnn.'    "'.■''  i,--      . 'ÍSfe" ,, .. .. ..'. 

Looomoveli oom fornalha ^ránda pari lénba (4 eàvaíloa) 
Idem '■     '»     '     »        >        >     (6 cavai los) I Idem « >"       '   • * »     (8 cavalloi) 

1%' poatos em Santos 
Oa pre;''B das outras maobinasom proporéSe aoa pregoa aoima; eotadol. 
Para maiores informaçjles em oasa dos aganiei 

SiiOOtOOO 
2:500)000 
SiWWfOOO 

3p. 20-» 

C03MCX*. 
XRAVSiaSA   DO GOK^LBOrô—a. PÃUI^O 

RÜA, VINTE: E CINCÓ-PE MABÇO—SANTOS >.- 

THE \ij^ 

Sociedade de Seguros solare Tids^ 
DOS SSTADOS-VimOS 

IseO   RROADWA.Y—NIBW-irORK. 
Activo 43,000,000 Dollars ou cerca de réis 1I2,00Í): 

M- 

1:795$000 

2:340$000 

isàei rteiras avulsas para as machinas acima, de aço, r^pipi^da, pesan- 
do 1 kilo mais do que eocontra-sa em outra parte, "cada uma.    , 

Xlie Equitable tem nos últimos   onis annoa' feito   tránsaoçtfei em   MAIOR   . 
ESCALA DO QUE QUALQUER OUTRA OOMPANAIA IJO MUNDO. Este faato atiosta 
a sua grande popularidade. 

Tem pago aos possuidores de   spolioes nos  últimos 32 annoi  maia   db  Ol.t}00.000 
dollars, ouro dos Bstailos-Unidos, ou oeroa de réis 150.000:000(000,   moeda brasileira. 

Xhe Equitable fechon seu ultimo balanço, como os anteriores, sem neahu- 
aa reclamaçSo pendente. 

Esta circuostan ia, a liberalidade de seus conttatúB e a pp^ptidao oom que Paga'' 
seus riscos, justificam a grande popnlarídaie e o desenvolvimento extraordinário desta -' 
Companhia. 

Xlie Equitable emitte todas as fôrmas de apoliaea, a sabor: ' 
A Apolloo de vida  ordinária, com dividendos annuaes ao' segurado, v- 
Apólice de  dota^^o ordinária,  pela qual é segurado e paga em dt^ 

nbeiro ao   segurado su ao seu   representante, em um período   determinado,  uma certa 
nbantia. '-^Mv 

Apólices de credores   pelas-quaes o credor pdro^'segurar 
Ide morte de-um devedor durante a liquid açOo. i 

Apólices de vida coi\|uiicta, pelas quaea o sobrevivenle recebe importan- 
aia segurada. 

{        Apollcies de flindo de reserva tontlna, que oomblnam a indemnisaçao 
.e o emprego. E'osta uma forma muito popular de seguro, e especialmente procurada 
pelos que querem orear um fundo para si, para realiaal-o emquante vivem, ou para crear 

'-    lum capital para um flilho ou filha, quando attinjam certa idado.- 
[        Os ;iji^BultBdos obtidos pelos segurados, possuidores desta classe de  apoUiMa 
na Eqaitikble, nunca foram igualados por outra: qualquer fdrma de seguro.   ^ 

i        Ofl dois pontos Importantes de uma apolióé de seguro sobnjj^uiytio.' 
1* A oertexa, para   o  segurado, ide que a sua famíllii fioa «tápijradaa 

a s[ no: ao. 

. para   o 
. „ .    ,- parte, cada uma.    .       e|300 dado seu falleciraento.   ., .    - ■-   ,: : f , 
, Enaarregamos-nos da fazer concertos em caldeiras e, machinas A vapor, de qualquer,        »• Á certeza de sue o possuidor da apolioe receberá, ELLE MESMO, os locros.^'  ' 

autor, para CUJO flm dispomos de raachmistas especialistas. ,,., '^MO sobreviva à epooha estipulada. . * "':        ''        '- 
Tepdo fundição da ferro e bronze, estamos habilitados, de executar qualquer encora-;        Estes dous pontos estão combinados nas apólices especiaes da EQUITABL R<'^ 

mendacom a maior promptidSo e porpreços módicos.' ,anominadas APÓLICES TONTINAS DE FUNDOS ACClÍMüLADOS. -^. - 
^ 1        Todas as apólices emittidas pela EQUITABLE iornám-se, pelas suas condiçffea,; iü*.    > 

' ooNTBSTAViiis, O assim incontestáveis sELo pagas,: apenas recebidas aa provas satisfaotiÀia'' %■ 
Além de nossos fabricados, importamos diversos inachinísmos e pertences para lavoura, do fallecimento, sem dlUçfio de 60 ou S)0 dias, como é de costume nas demais compaââías ' -' - 

dos quaes temos sempre grande sortimento om deposito como sejam: I        Ossegurosque  forem reallsados para o Brasil; serKo  pagos ao Tenoerem.Be 'pelosv 
vapores locomoveis dos afamados fabricantes Clayton A Shuttlewort—In-' seus banqueiros os Bancos Ingleses no Rio de Janeiro, ou onde estes tiverem agencias.'-v''-' 

glaterra. I   .    A sooledoda recebe propeatas para seguros sobre vida por intermédio do sBUtiMÚda'^'''^" 
Tubos para caldeiras do diversos tamanhos, torneiras mancaòs, lubricadores, manome- tário especial ou seus Agentes sesta'cidade. 

tros, vidros e estopa para machinas e vapores. -._....   ^        .      .     
Encanamentos de qualquer t»manho, para agua, tonteiras de ferro e metal, e os mais 

pertences. ■ ..■■*■ 
Correias de soUa ingleza e borracha. '       . 
Condnctores de raio. , . 
Folhas de serra, verticaes e circulares. 
Arados, todos de ferro. 
Mandamos vir da Europa e dos Estados Unidos qualquer machina, por encommonda. 
Fornecemos orçamentos pára ipachinismos e executamos qualquer encommenda concer< 

neuteao ramo donossoinegocip.- 
Campinas, l da Janeiro dè 1883... 

OuUherme Mo. Hardy & Comp. 

S. Paulo, 11 de Dezembro de 188.'. 
Parafinais íiiformaçães dirijamse a Antônio. PnxMt Rodovalho, ou a Henriqae Raffard/- 

YHEODOR 8IMOIV       : . L.. HEISBAXU       - 
Mandatário esppclal nesta Império. -    • -   ■  - ■ Agentes neata cidade. 

8a Isapar rilha e Caro W 

I 
í-^lí- 

N. B—As «ncommeodas devem ser dirigidas arianos, on a pessoaa 
de nossa casn» visto que nílo temos ógentes, e nAo pasaremos 
comnilKtUio nlBuma. 20--8 

SOP^Ti/lENTO   SEyW EGU/it. 
Hasoaras de velludo e de seda. 
Galçdeade melado algodSo. .':   .' 
Ditos de meia da Soa de Escofsia. .    f;''. 
Ditos de^eia de seda. 
Randai|>''-ífraD]as,' galffrs dourados e prateadoi, 
CordMi^riaa, estreitas e laniejonlas. ', .,. .^'mi- 
AnblnkoyMÜriM e de cArei. ,    "'.«■v.v'■. 

■ Fiiai^pM&ae''Mtiiii. -]'^-.y-..:.-']-y-:::-'   . ■■■.■. ,^' ■ 
^f;'^: Aproinpta*^ etc; 

u'.:-:i :■ 
VENDE-SE FIGURINOS 

:;■ Pasto 
fEiá nma fatenda a 21/3 legaãa da eapilal, 

'neel>éÍD>w aninaes a~lrato, se «snrlo, ea- 
taBd» doentat.-^ á 3I00D.'por Atz V :podtt rne^ 
bair-M 600 ànimaM, fvc ter grandm e etten- 
aOB pastes • magáifleoè'apartador^.' 
.'i'.'l.laforiuporobaeqaio-o illo.' 0. Cadete 
aidirla:ea,aaà'aiuaars daa^ Perdiiea, oa'^na 
CMüDUVIS'■.'&.-: ■'■■'■-:■■■ -t?; V:;-:-í:/. 

^'^v.RvaM»>IMMUK e fHniáàmiõ Iji 
■■■i.M.-M-'AMn»t/- Tái^U«~aBtãr>irtaá't«i óaModaa 
fMáDiMtair»*at• da.Oniifr. JS,^.4TnBUdlo 
laíWi l'«aaiBqa*;éo.oaãiMaMB«'^^sbpAi'aÍM>'è' 
 lo'aetoi /fk^iÀ^: ^oasios^ ^*| j»a" 

Íjgs|>W|Wi.^áfe'jhJte; 

AcçÕ^ da Çpmpãnhiãkl^^^ 

Preeisa-se eomprar •õfSos d'estaa' «enpa- 
nbias; traia>-se cof^ Si'<& Ahdrade,á6'MerÍp> 
lorioC6mmeMal,áraadéSl'BdlmÍ-^.   ' 

DR.   CA RLOS    BETTENCOURT     ' 
Depurativo do sangue» sem mercúrio 

EttegraDdepurillcjdor dosinguaíunieUilrou oxtrai^lofluldocoúposto da .vt[tíji|i1enU)brsilI*iru,eépuraiaeBte 
v^atal.o iiueorecommeoda s ladii3i|uantoiqiili»'emRiicrusudeuin inedlcjimeniodeMiDilan;j,repuLadao primeiro no «it 
genera, Aiua foroiuli fãi eiamlnada pelajuala mcdloi darArlo, beacomooprepaí-ado, mcieceodo a auaapprovicio, 

Aiuaappl cacioégaraolida Dão prõdiuir mios resüll-diwcoinoacontececotn a udior pjrtedis preparados do MU 
gênero. . .-.      ,       ■ L .■,■.■.-.■ 1 

Unloo espeolfloo nas moléstias seigulntoia t 
Rh«umatlámoe)[udbecbiõD[co,typbfU»,beri-ber],csrbiincula9. ulc«rasererida9,caDcr03,gonorrlaéacbroálca,lMivbu.  . 

lMbii«3, gomuoucio^oseaipapélrii, (!ícrophutu,darllirosoui[npingen.'i,nioteiillasdip«ira, eoiirni9lea(aadai!a;aa oriundas 
deuRisoDgiieliDnuio. ' ' ' 

A sua  dosagem t MU cam. tnuKo etcnipulo e ceguodo ai onvas descobertas da' Dbanosêla mOdame. 
Bale e3|>ecinca i hoj? usado de príferenclÉ a qualquer loulro. :E' um verdadeiro Irlunpho -que temoi- alcan- 

tldo, sendo fidliudo de luda & parle oiide se tem feito uso. delia. ' , ' .    -   . 
,0 grande coiisumn qüé tom tido este preparada, prava peifellamente e sou mtravilhoao: poder curativo. 

Oodess outras salsaparrilha» falbam, olla cura, e em  Iodas as molesliss scíoia mendonadis.   Temos Dumero- 
«09 hcloi e ■tli:9ladaí que DOS autorizam a diul-o.  ^J~ 

'tadciioíi mcu:[>ieiMradostcmlidoumaeilrac;io'pipi])taerapidipor causa da veraddade de siiaa virtudes ttheuri 
peuUcas.     -,.•.,- ■   . ■ 

NiofaEcmnsopaptddemorcadDres comO.muilos ao siiDuociarem rcnedloa com propried^idcsque aio uouuemie ' 
diiloRabeumaboadiseads remedlosestrangêiroí:, ; ''- 

A>alsapirrllliae caroba do dr.Carloi&ellencouit pòile ser u^sda porlodaii as <-lissei «ociie* em raiio do'aeu ' 
lulu preeo.n que nlo acont»ce com as outras que cuslam o duplo e ma's, seàdo larerlorct em pioprledides aedfcaaioalotaa 

Depa«t",em casr de Leiire, Innto M üempiloíniB da traperaltlz n. 3, 

1 ■ - Pí MYoiRA-E'lMiJU'S'Tmi"^^^^^ : :í.'Jí>-,. - 

)c: 

':^i. ■;.^-'tsa^'-^^-.'^>'-':Í^^'^'^''í^'^as"':'!Í-'      ■^-"'"""'^■"":^"-^-^-'"^'.''^">-^^Í:^ 

-'-rirr. 

. :aatariatoa..daB««asíUttáadoa.^v~-%^^I^ Ml aoia» iilrdBii Ba *•       ^Tr-^.-f^t-Tt^^-hT 
CkansaMB o BttsagCo do Viblioo.; oa; gónl H» M. 

tento dt3MllMfBitoBBaBÍ,ooae toakoa-.doa «né^alo iii.„ ^ 
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